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“Roberto não 
tem nada a ver 
com a morte 
do meu filho”, 
afirma pai de 
Fábio Escobar
“Tentam inocentar criminosos e tentam jogar o crime na conta 
do prefeito Roberto Naves, que não tem absolutamente nada a 
ver com a morte do meu filho”. A afirmação é do ex-presidente da 
Câmara de Anápolis, José Escobar Cavalcante, feita por meio de 
vídeo publicado nas redes sociais. No vídeo, José Escobar contes-
ta declaração dada pelo cabo Thiago Marcelino Machado no dia 6 
de dezembro, em depoimento à Justiça, que, sem apresentar pro-
vas, acusou o prefeito de Anápolis Roberto Naves (Republicanos) 
de ter sido o mandante da morte do empresário Fábio Escobar. 
Thiago foi preso pelo assassinato de Fábio.

ESCLARECIMENTO
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Prefeitura envia à Câmara 
projeto que destrava repasse 
à Santa Casa de Misericórdia No ‘Dezembro Verde’, diversas iniciativas têm sido 

realizadas com o apoio da sociedade civil, das organi-
zações não governamentais (ONGs) e da Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego), que busca fortalecer as 
políticas públicas em defesa dos animais.

Leis criadas na Alego 
estimulam as políticas 
em defesa dos animais

A Prefeitura de Anápolis enviou à Câ-
mara Municipal um Projeto de Lei (PL) 
para destravar os repasses à Santa Casa. 
O texto deve ser votado na manhã desta 
quarta-feira, 11, pelos vereadores e autori-
za suplementação superior a 38%. O pre-
feito Roberto Naves (Republicanos), em 

vídeo publicado nas redes sociais nesta 
terça-feira, 10, disse que, sem a autoriza-
ção da Câmara, a Prefeitura não consegui-
rá pagar os salários dos servidores da Pre-
feitura e da Câmara e, também, a gasolina 
das ambulâncias do Samu. Naves disse 
que o dinheiro está na conta. Página 3

l Andreia Rezende 
tem maioria e 

deve ser presidente 
do legislativo
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Roberto vê acusação como “cortina de fumaça” e 
tentativa de dificultar ações do MP e da Justiça

Suender Silva acusa o prefeito sem provas, na 
tribuna, e é repreendido por outros vereadores

l Morre Celso 
Campos, 87; foi 

cronista esportivo 
e empresário

 Pg. 2

l 13º Circuito de 
Corrida de Rua 

arrecada 24,6 ton 
de alimentos 

Pg. 14
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Um jantar realizado no domingo, 8, na resi-
dência da vereadora Andreia Rezende (Avan-
te), selou o apoio de dois terços dos vereadores 
à sua candidatura a presidência da Câmara de 
Anápolis. Com o apoio do prefeito eleito Már-
cio Corrêa (PL), que interferiu diretamente nas 
tratativas sobre a sucessão no legislativo anapo-
lino, Andreia consegue o apoio de 15 vereado-
res, força suficiente para eleger todos os cargos 
da Mesa e o comando das comissões perma-
nentes. A foto registra os vereadores que parti-
ciparam do jantar de apoio: Em pé - Rimet Jules 
(PT), Marcos Carvalho (PT), Wederson Lopes 
(UB), Frederico Godoy (Agir), Jean Carlos (PL), 
Andreia Rezende (Avante), Suender Silva (PL), 

João da Luz (Cidadania), e Leitão do Sindica-
to (Avante); Sentados - José Fernandes (MDB), 
Reamilton Espíndola (Podemos), Cleide Hilário 
(Republicanos), Seliane da SOS (MDB), Ana-
nias Júnior (Agir), Carlim da Feira (PSD) e Di-
vino Antônio (PSD). Andreia Rezende de Faria 
Paralovo é anapolina, faz 37 anos no próximo 
dia 27 de dezembro, é advogada, especialista em 
Direito Civil, Processo Civil e Previdenciário. Foi 
professora universitária. Militante dos direitos 
da mulher, do idoso e do consumidor. Vereado-
ra eleita em 2020 com 2.841 votos, e reeleita em 
2024, com 3.571 votos. É filha do ex-presidente 
da Câmara, Amilton Batista de Faria, e irmã do 
deputado estadual Amilton Filho (MDB). 

painelpainelDMDM

Andreia consegue maioria 
e deve ser escolhida para 

presidir o legislativo

SUCESSÃO NA CÂMARA

Outros sete vereadores não teriam sido convi-
dados a participar do jantar e, ao que tudo indica, 

devem adotar postura de independência no legisla-
tivo: Domingos Paula (PDT), Jakson Charles (PSB), 

Frederico Caixeta (PRTB), Elizete Jacinto (PRD), 
Thaís Souza (Republicanos), Luzimar Silva (PP) e 

Alex Martins (PP).

Ausentes

A coordenadora do Goiás Social e primeira-
-dama, Gracinha Caiado, realiza entregas do 
Agro é Social nesta quarta-feira, 11, no Centro de 
Convenções de Anápolis, a partir das 9h. O even-
to também marca a primeira edição do Encontro 
de servidores da Emater Goiás. Gracinha Caiado 
fará a entrega de 744 cartões do Crédito Social 
para pequenos produtores rurais da região do Rio 
das Antas, além da entrega simbólica dos produ-
tos da edição de 2024 do Programa de Aquisição 
de Alimentos Estadual (PAA Goiás). Dentro da 
programação, também está incluso um show com 
o comediante, Tom Carvalho, e uma palestra com 
o influenciador digital, Lucas Siqueira. 

Gracinha Caiado 
em Anápolis nesta 

quarta-feira, 11

Na sessão ordinária desta terça-feira, 10, o atual 
presidente da Câmara, Domingos Paula (PDT), 

disse que não fará “oposição à cidade, nem a ações 
que venham para beneficiar o cidadão”. Disse que, 

caso adote postura de oposição, o fará de forma 
“coerente e inteligente, jamais prejudicando o ser-

vidor ou qualquer área”.

Coerência

Na composição das forças para a próxima legis-
latura, o Republicanos rachou. A vereadora Cleide 

Hilário aderiu ao grupo de sustentação ao novo 
governo e Thaís Souza se posiciona no grupo dos 
7. Já o PT (Rimet Jules e Marcos Carvalho) decidiu 

apoiar o projeto que vai sustentar, na Câmara, a 
gestão do PL na prefeitura. 

Curiosidades

O ex-diretor da CMTT, da Ciretran, e do Colégio 
da PM Cezar Toledo, tenente-coronel Edival Soares 

Batista, é cotado para uma secretaria na gestão 
Márcio Corrêa. Nos bastidores comenta-se que 

poderia ser na CMTT. Amigos próximos dizem que 
ele estaria estimulado a comandar uma eventual 
Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social. 

Cogitado

Secretário da Saúde não será um médico
A informação foi antecipada pelo vice-prefeito eleito, o médico Walter Vosgrau (MDB), na última 

segunda-feira, 9, em entrevista à Manchester FM/DM Anápolis. Deu a entender que a intenção é ter um 
gestor, que conheça da administração pública e de saúde pública. Ele não revelou nomes, mas disse que 
há três indicações na mesa do prefeito eleito Márcio Corrêa (PL). Especula-se que, um dos nomes é de 

Eliane Pereira dos Santos, que atualmente trabalha na Apae Anápolis. 

Morreu nesta 
terça-feira, 10, em 
Anápolis, o empre-
sário Celso Cam-
pos, aos 87 anos. 
Centenas de ami-
gos se despediram 
de Celso no Velório 
São Sebastião e o se-
pultamento ocorreu 
no Cemitério São 
Miguel. Foi cronista 
esportivo [comen-
tarista], numa par-
ceria de anos com 
o radialista Miguel 
Squeff. Ambos atu-
ram na programa-
ção esportiva da ex-
tinta TV Tocantins. 
Celso também foi 
jogador da Rubra, 
atuou como treina-
dor e, também, foi 

Morre em Anápolis 
o ex-cronista Celso 

Campos, aos 87 anos
destaque no basque-
te local. Foi servidor 
da Previdência So-
cial. Colaborou com 
Henrique Santillo no 
Ministério da Saúde. 
Era empresário da 
construção civil. Dei-
xa a viúva, Norma, 
dois filhos e netos. 
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A Prefeitura de Anápolis 
enviou à Câmara Municipal 
um Projeto de Lei (PL) para 
destravar os repasses à Santa 
Casa. O texto deve ser votado 
na manhã desta quarta-feira, 
11, pelos vereadores e autoriza 
suplementação superior a 38%. 

Neste ano, o Município teve 
arrecadação de mais de R$ 120 
milhões além do previsto na 
Lei Orçamentária Anual (LOA). 
Todavia, sem a autorização 
do Legislativo, o dinheiro não 
pode ser utilizado em áreas 
cruciais, como a saúde. A fo-
lha de pagamento dos órgãos 
públicos também fica compro-
metida. 

O excesso de arrecadação 
deve-se, sobretudo à chegada 
de emendas parlamentares, 
não previstas na LOA aprovada 
para o exercício de 2024.  

O PL enviado pela Prefei-
tura retira o limite de movi-
mentações de 38% dentro do 
orçamento apenas para paga-
mento de pessoal e seus encar-
gos e decisões judiciais. Para 
todas as demais dotações se-

gue mantido o teto estabeleci-
do previamente. 

“Sem a autorização da Câ-
mara, os servidores da Prefei-
tura e da Câmara ficarão sem 
receber. E o dinheiro já está na 
conta. Nós não conseguiremos 
pagar a gasolina das ambulân-
cias do Samu nem transferir o 
dinheiro que é da Santa Casa 
e está na Prefeitura”, afirmou o 
prefeito Roberto Naves.

EXTRAORDINÁRIA
Além do projeto de lei com-

plementar do Executivo, que 

autoriza suplementação para 
que sejam quitadas folhas de 
pagamento e feitos repasses 
à Santa Casa de Misericórdia, 
outros dois projetos estão na 
pauta da sessão extraordiná-
ria convocada pelo presidente 
da Câmara, vereador Domin-
guinhos do Cedro (PDT), para 
esta quarta-feira, 11, logo após 
a sessão ordinária.

Um deles também é de ini-
ciativa do Executivo, que altera 
a Lei Complementar nº 493, de 
2022, que declara, afeta, desa-
feta e autoriza a venda direta e/

ou indireta de imóveis de na-
tureza pública, para financia-
mento do Programa Municipal 
de Habitação “Meu Lote Minha 
História”. A alteração proposta 
aumenta de 12 para 24 meses 
o prazo para início das edifi-
cações do programa, contados 
da efetivação do ato de transfe-
rência do domínio.

O outro, de iniciativa do ve-
reador Jakson Charles (PSB), 
obriga as unidades de saúde, 
públicas ou privadas, a afixar 
cartazes informativos, em lo-
cais de fácil acesso e visualiza-

ção. Os cartazes devem conter 
os dizeres: Entregar um bebê 
para adoção é um direito da 
mãe. Gestantes ou mulheres 
logo após o parto têm asse-
gurado o direito de realizar 
a entrega legal do bebê para 
adoção. Em sua justificativa, o 
vereador disse que “a falta de 
conhecimento deste impor-
tante recurso leva alguns pais 
a recorrerem à prática de con-
dutas reprováveis e criminosas, 
a exemplo do aborto, do aban-
dono e das adoções irregula-
res”. 

DA REDAÇÃO
Colaborou Marcos Vieira

A Câmara de Anápolis pro-
moveu a entrega, na sessão des-
ta terça-feira, 10, de Moção de 
Aplauso à major Cláucia Alves 
da Costa Soares, comandante e 
diretora do Colégio Estadual da 
Polícia Militar do Estado de Goi-
ás Dr. Cesar Toledo. A honraria 
foi proposta pelo presidente Do-
minguinhos do Cedro (PDT).

Bacharel em Direito pela 
Unievangélica, Cláucia ingres-
sou na PM em 2005. Em 2010, a 
oficial ingressou no CEPMG Dr. 
César Toledo, onde atuou como 
chefe de Finanças, de Seção, de 
Material e Patrimônio, além de 
chefe da Divisão Disciplinar.

Major Cláucia foi subcoman-
dante da unidade e em 2020 
assumiu o seu primeiro coman-
do, o CEPMG Benedita Brito de 
Andrade, em Goianápolis. Em 
2024, a oficial se tornou a pri-
meira mulher a comandar um 
Colégio da PM em Anápolis.

Segundo Cláucia, ela aceitou 
a missão com toda a prontidão, 
engrandecimento e humildade 
“por saber que está à frente de 
uma das mais importantes co-

munidades escolares da cidade 
de Anápolis, junto a uma equipe 
de excelência e comprometida”. 
“Busco retribuir todas as suas 
conquistas proporcionalizando 
uma gestão democrática e foca-
da ao alcance do aprendizado 
global dos estudantes que aqui 
confiam o seu futuro”.

Em discurso na tribuna, ma-
jor Cláucia relacionou desafios 
enfrentados por ela e outras 
mulheres na conquista de uma 
carreira profissional. “Minha 
trajetória foi marcada por per-
calços comuns às mulheres e 
estar aqui hoje é representar 
milhares delas”, ressaltou.

“Posso afirmar que estou 
aqui por ser aprovada em con-
curso de oficial da Polícia Mili-
tar em 2005, algo relevante para 
uma mulher. Minha trajetória é 
marcada por desafios, como o 
comando da 11ª Companhia In-
dependente e, posteriormente, 
ingresso nos colégios militares”, 
completou a oficial.

“Se o futuro pertence àque-
les que acreditam na beleza dos 
sonhos, sou do futuro e também 
do presente. Sou a única mu-
lher comandante e a primeira a 
assumir comando do Dr. Cesar 

Toledo. Acredito na minha mis-
são, ser luz na vida das pessoas. 
Quero iluminar a todos que pelo 
meu caminho passar”, discursou 
major Cláucia.

O vereador Cabo Fred Cai-
xeta (PRTB), que fez parte do 
CEPMG Dr. Cesar Toledo, tes-
temunhou em discurso a im-
portância da major Cláucia 
enquanto profissional, mãe 

e esposa. “Declaro aqui meu 
apoio no que a senhora preci-
sar”, destacou.

Presente na sessão, a depu-
tada estadual Vivian Naves (PP) 
também falou da homenageada. 
“Com sua coragem, determina-
ção e competência, major Cláu-
cia está alcançando espaço que 
antes era só dos homens. Para-
béns pelas suas conquistas e con-

te conosco”, disse a parlamentar.
Também esteve presente na 

homenagem a secretária Eeri-
zania Freitas (Integração - Assis-
tência Social, Cultura, Esporte, 
Trabalho, Emprego e Renda). A 
banda do CEPMG Dr. Cesar To-
ledo, sob a regência do maestro 
Cássio Torres Reis, executou o 
hino da Polícia Militar de Goiás 
em homenagem à major Cláucia. 

www.dmanapolis.com.br

Neste ano Município teve R$ 120 milhões a mais de arrecadação além do previsto na LOA, mas precisa de autorização para utilizar os recursos

Vereadores entregam certificado à major Cláucia; homenagem foi iniciativa do presidente Dominguinhos do Cedro 

Município teve arrecadação superior à prevista. Projeto de Lei retira limitação de 38% para movimentações orçamentárias

Certificado foi entregue à comandante-diretora do Colégio da Polícia Militar Cezar Toledo na manhã desta terça-feira, 10	

Prefeitura envia à Câmara projeto 
que destrava repasse à Santa Casa 

Legislativo entrega Moção de Aplauso
à major PM Cláucia Alves, do CEPMG 

PROVIDENCIAL

ISMAEL VIEIRA
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O ex-vereador e ex-presi-
dente da Câmara de Anápolis, 
José Escobar Cavalcante, pu-
blicou vídeo nesta terça-feira, 
10, no qual contesta decla-
ração dada pelo cabo Thiago 
Marcelino Machado no dia 6 
de dezembro, em depoimento 
à Justiça, que, sem apresentar 
provas, acusou o prefeito de 
Anápolis Roberto Naves (Re-
publicanos) de ter sido o man-
dante da morte do empresário 
Fábio Escobar. Thiago foi preso 
pelo assassinato de Fábio.

José Escobar Cavalcante 
disse entender que há uma 
tentativa de “inocentar crimi-
nosos” e que “tentam jogar 
o crime na conta do prefeito 
Roberto Naves, que não tem 
absolutamente nada a ver com 
a morte do meu filho”. José Es-
cobar, no vídeo, falou também 
sobre a acusação de Thiago de 
que a empresa Textilmed, que 
era representada por Fábio 
Escobar, seria instrumento de 
destinação de propina ao pre-
feito. 

“Era uma empresa que meu 
filho representava. Sei que Ro-
berto [Naves] nunca pegou 
nenhum centavo de comissão. 
A empresa ganhou a licitação 

de forma correta, dentro da 
lei. Meu filho representava [a 
empresa], podia até ter algu-
ma participação mensal, como 
pagamento por seu trabalho. O 
Roberto nunca recebeu propi-
na ou comissão do Fábio, em 
nome da Textilmed”, afirmou 
José Escobar Cavalcante. 

Para José Escobar, o que está 
em andamento é uma estraté-
gia da defesa dos acusados da 
morte de seu filho, com vistas 
a tumultuar o processo, “e jo-
gam pessoas que estão isentas 
desse crime, para tentar anu-
lar o processo”. Segundo ele, é 
uma estratégia da defesa, que é 
conduzida pelo advogado e ex-
-promotor de Justiça Demóste-
nes Torres. “No fundo querem 
envolver pessoas que não têm 
nada a ver, como é o caso do 
Roberto [Naves], que não tem 
nada a ver com a morte do meu 
filho”, disse o ex-vereador.

Segundo José Escobar, seu 
filho e Roberto Naves sempre 
foram amigos, “e em memória 
dele [Fábio Escobar] tenho que 
fazer este depoimento, deixar 
claro, transparente, que a ami-
zade entre Roberto e meu filho 
era natural, desde antes de ser 
prefeito, antes de galgar qual-
quer cargo político, Fábio já era 
amigo pessoal do Roberto”. 

Mesmo após as declarações 
do ex-vereador José Escobar Ca-
valcante, em vídeo publicado 
nas redes sociais, em que con-
testa a acusação feita, sem apre-
sentação de provas, pelo cabo 
Thiago Marcelino Machado em 
depoimento à Justiça, contra o 
prefeito de Anápolis Roberto Na-
ves (Republicanos), o vereador 
Suender Silva (PL), repercutiu a 
denúncia na tribuna da Câmara 
de Anápolis, na sessão ordinária 
desta terça-feira, 10. 

Sem se importar com a veraci-
dade ou não das acusações feitas 
pelo policial que foi preso pela 
morte do empresário Fábio Es-
cobar, Suender Silva, em discur-
so precariamente político e, para 
alguns, em tom raivoso, expôs o 
tema nos microfones do plenário, 
como se verdadeiras fossem as 
acusações. José Escobar, pai da víti-
ma [Fábio], no vídeo que publicou, 

isentou Naves de qualquer envolvi-
mento na morte de seu filho. 

“Uma fala infeliz”. Assim o pre-
sidente da Câmara, vereador Do-
mingos Paula (PDT), também na 
tribuna, analisou as declarações 
de Suender. “Deixe a Justiça traba-
lhar. O próprio pai da vítima con-
testou o que foi falado. Isso ainda 
terá desdobramentos. Tem que ter 
cautela com o que se fala na tribu-
na”, disse o presidente. Domingos 
entende que a fala do policial no 
depoimento “precisa ser investi-
gada, de forma mais ampla, às ve-
zes se fala aquilo que é mandado 
falar, temos que confiar na Justiça”. 

Ainda na tribuna, o vereador 
Luzimar Silva (PP) classificou a 
fala de Suender Silva como “um 
despreparo”. Em seguida, Silva 
veiculou o vídeo em que o ex-ve-
reador José Escobar Cavalcante, 
pai de Fábio Escobar, disse que, 
sob sua ótica, a acusação do po-

licial no depoimento é uma es-
tratégia da defesa para anular o 
processo e reafirmou que o pre-
feito Roberto Naves nada tem a 
ver com o assassinato de seu fi-
lho. Neste momento, em aparte, 
Suender Silva comentou: “E daí 
se é o pai? Ele está transtornado 
com o problema do crime”. 

Ao encerrar os discursos na 
tribuna, o vice-presidente Jakson 
Charles (PSB) pediu perdão à po-
pulação “pelas falas proferidas 
nesta tribuna”. Charles disse que 
não acredita que alguém tenha 
instruído Suender Silva a levar 
esse assunto à tribuna, mas credita 
o ocorrido a um “ato intempestivo, 
isolado e individual” do vereador 
do PL. O vice-presidente ressaltou 
que o Judiciário “tem competên-
cia para encontrar quem tem ou 
não responsabilidade nos atos. Te-
mos que ter respeito ao Judiciário, 
não temos poder de polícia”. 

O prefeito Roberto Naves (Re-
publicanos), em vídeo divulgado 
nesta terça-feira, 10, falou sobre a 
declaração feita sem provas pelo 
cabo Thiago Marcelino Machado 
em depoimento à Justiça, que o 
acusou de envolvimento na mor-
te do empresário Fábio Escobar. 
Segundo Naves, os “verdadeiros 
culpados” estariam “usando es-
sas pessoas para criar cortina de 
fumaça e para complicar e ao 
mesmo tempo para dificultar o 
trabalho do Ministério público e 
da justiça”. 

Roberto Naves disse que não 
pede “favor a nenhuma autori-
dade”, mas que o que quer é “o 
trabalho para poder desvendar o 
quanto antes todos esses crimes 
e colocar na cadeia os verdadei-
ros culpados [...] Então fica aqui 
o meu posicionamento, a minha 
revolta no que diz respeito a fala 
do Thiago Marcelino”. O prefeito 
classifica a acusação como fake 
news feita a seu respeito. 

“Vocês lembram que eu es-
tive aqui para poder desfazer a 
fake news que o Janderson tinha 
dito em depoimento? Ele deu a 
entender que eu poderia ser o 

mandante da morte de Luiz Car-
los Ribeiro, que era meu amigo, 
meu irmão. No mesmo depoi-
mento, o Janderson disse que 
prestava serviço para um policial 
militar chamado Thiago Marceli-
no, que estava preso e investiga-
do no crime do Fabio Escobar”, 
disse Naves no vídeo. 

O depoimento de Thiago 
Marcelino, disse Roberto Naves, 
gerou assombro. “Thiago Mar-
celino, que era patrão do Jan-
derson, agora ele afirmou que 
eu sou o mandante do crime do 
Fabio Escobar. Eu quero deixar 
algumas coisas bem claras. Pri-
meiro, eu nunca tive nenhum 
tipo de negócio com Fabio Esco-
bar. Segundo, eu não tenho nada 
a ver com o crime do Fabio Esco-
bar e com nenhum outro crime. 
Da mesma forma, eu confio no 
Ministério público, no Judiciário 
e na Segurança Pública”, ressal-
tou o prefeito. 

Por fim, Roberto Naves disse 
esperar que as autoridades to-
mem “atitudes enérgicas e rápi-
das, porque vocês sabem tudo 
que eu estou passando, tudo 
que eu estou sofrendo dentro 

dessa campanha de difamação, 
de calúnia, para poder destruir 
toda a imagem que eu construí 
trabalhando. E vocês tem acom-
panhado vários portais, vários 
blogs pagos pela oposição que 
vivem querendo me difamar”. 

No vídeo que publicou, Naves 
inseriu parte do vídeo divulgado 
por José Escobar Cavalcante, pai 
de Fábio Escobar, no qual diz ter 
“absoluta certeza” que a acusa-
ção é para “tentar desviar o foco”, 
para “tentar inocentar crimino-
sos” e jogar o crime nas costas do 
prefeito, “que não tem absoluta-
mente nada a ver com a morte do 
meu filho”. 

“Roberto não tem nada a ver 
com a morte do meu filho”, 
afirma pai de Fábio Escobar

Suender acusa prefeito sem provas e 
é repreendido por outros vereadores

Roberto vê acusação como 
“cortina de fumaça” e tentativa de 
dificultar ações do MP e da Justiça

Ex-vereador publicou vídeo no qual diz que falsa acusação é estratégia da defesa dos réus na tentativa de anular processo

Naves explica que confia no Ministério público, no Judiciário e na Segurança Pública

ESCLARECIMENTO
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Reestruturação cerebral
materna durante a gravidez

Patrick de Noronha

 A maternidade é um perí-
odo de profundas transforma-
ções, não apenas físicas, mas 
também neurológicas. Uma 
pesquisa inovadora revelou 
mudanças extensas no cérebro 
materno durante a gravidez, 
estabelecendo um marco sig-
nificativo na compreensão da 
"matrescência" - o conceito da 
gravidez como uma etapa de 
desenvolvimento na vida adul-
ta.

Durante a gestação, o cé-
rebro materno passa por um 
refinamento neuronal signifi-
cativo, especialmente em áreas 
associadas à cognição social e 
ao processamento emocional. 
Esse processo envolve uma di-
minuição no volume da maté-
ria cinzenta, que os pesquisa-
dores sugerem ser um "ajuste 
fino" dos circuitos cerebrais, 
semelhante às mudanças ob-
servadas durante a puberdade.

A redução no volume da 
matéria cinzenta, que ocorre 
à medida que a produção hor-
monal aumenta durante a gra-
videz, é considerada um apri-
moramento da especialização 
cerebral para tarefas parentais. 
Além das alterações na matéria 
cinzenta, a gravidez também 
afeta a integridade da matéria 

branca. Os principais tratos de 
matéria branca, que facilitam 
as conexões entre diferentes 
regiões cerebrais, mostram evi-
dências de aprimoramento du-
rante a gestação.

Essas alterações na matéria 
cinzenta e branca são consi-
deradas melhorias na eficiên-
cia do cérebro para processar 
sinais relacionados ao bebê e 
promover comportamentos 
maternos. Notavelmente, algu-
mas dessas mudanças neurais 
persistem por pelo menos dois 
anos após o parto, destacando 
o impacto de longo prazo da 
gravidez na estrutura e função 
cerebral.

Matrescência
A matrescência, termo 

cunhado pela antropóloga 
Dana Raphael na década de 
1970, descreve a profunda 
transição para a maternidade 
como um estágio de desenvol-
vimento distinto, semelhante 
à adolescência. Este período é 
caracterizado por uma neuro-
plasticidade significativa, com 
o cérebro materno passando 
por uma extensa reestrutura-
ção para se preparar para as 
demandas da parentalidade.

O processo envolve não ape-
nas mudanças físicas, mas tam-
bém emocionais, psicológicas e 
sociais à medida que as mulhe-
res se adaptam ao seu novo pa-
pel. As alterações cerebrais du-
rante a matrescência incluem 
reduções no volume da matéria 
cinzenta, particularmente em 

regiões associadas à cognição 
social e à rede de modo padrão.

Essas adaptações neuroana-
tômicas são consideradas um 
aprimoramento dos compor-
tamentos maternos e do pro-
cessamento de sinais infantis. 
As transformações persistem 
além da gravidez, com algu-
mas mudanças durando pelo 
menos dois anos após o parto, 
destacando o impacto de longo 
prazo da maternidade na estru-
tura cerebral.

Reconhecer a matrescência 
como um estágio de desen-
volvimento normativo pode 
ajudar a desestigmatizar os de-
safios enfrentados pelas novas 
mães e promover uma compre-
ensão mais holística da saúde 
mental materna.

Alterações cerebrais
O período pós-parto é mar-

cado por mudanças anatômi-
cas significativas no cérebro 
materno, com padrões distin-
tos de alterações no volume 
de matéria cinzenta (VMC). 
Imediatamente após o parto, 
as mães exibem diminuição do 
VMC em várias regiões-chave, 
incluindo amígdala, hipocam-
po, córtex pré-frontal e ínsula.

Essas reduções são mais 
pronunciadas durante as pri-
meiras 6 semanas pós-par-
to, um período caracterizado 
pela diminuição dos níveis de 
progesterona e reestruturação 
cerebral massiva. O volume 
da amígdala logo após o parto 
pode distinguir de forma confi-
ável os cérebros maternos dos 
cérebros de nulíparas.

Algumas regiões cerebrais, 
como o córtex pré-frontal dor-
somedial, não retornam aos 
níveis pré-gravidez mesmo 12 
semanas após o parto. Aumen-
tos no VMC são observados em 
partes do lobo parietal, córtex 
pré-frontal e mesencéfalo du-
rante o início do período pós-
-parto.

Essas mudanças estruturais 
estão associadas ao apego ma-
terno e ao comportamento em 
relação ao bebê. Importante 
ressaltar que muitas dessas al-
terações cerebrais induzidas 
pela gravidez persistem a longo 
prazo, com estudos mostrando 
que a maioria das reduções de 
VMC ainda está presente seis 
anos após o parto.

Isso sugere que a gravidez 
pode levar a alterações perma-
nentes na estrutura cerebral, 
potencialmente aprimorando 
comportamentos maternos e 
cognição social por anos.

Pesquisa inovadora revelou 
mudanças extensas no 
cérebro materno durante 
a gravidez, estabelecendo 
um marco significativo 
na compreensão da 
"matrescência" - o 
conceito da gravidez 
como uma etapa de 
desenvolvimento na
vida adulta

Durante a gestação, o cérebro materno passa por um refinamento neuronal significativo,
especialmente em áreas associadas à cognição social e ao processamento emocional

EUA liberam fundos bilionários para
Ucrânia em meio a tensões geopolíticas

Patrick de Noronha

Os Estados Unidos deram 
um passo significativo no 
apoio à Ucrânia, liberando 
uma quantia substancial de 
20 bilhões de dólares. Esta 

ação representa a contribui-
ção americana para um pa-
cote de auxílio mais amplo, 
totalizando 50 bilhões de dó-
lares, acordado pelos países 
do G7.

O aspecto mais notável 

deste empréstimo é sua fon-
te de financiamento. Os fun-
dos serão gerados a partir 
dos juros sobre ativos russos 
que foram congelados como 
parte das sanções interna-
cionais. Esta abordagem re-

presenta uma estratégia fi-
nanceira inédita no cenário 
geopolítico atual.

A rapidez na liberação 
destes fundos não pode ser 
dissociada do contexto po-
lítico interno dos Estados 

Unidos. Há uma percepção 
de urgência relacionada à 
possível mudança na admi-
nistração americana, com 
especulações sobre o retor-
no de Donald Trump à Casa 
Branca.

Suspeito de assassinato de executivo americano 
portava manifesto contra sistema de saúde

Patrick de Noronha

Um caso chocante abalou 
Nova York na semana passa-
da, quando Brian Thompson, 
CEO de 50 anos da UnitedHe-
althCare, foi assassinado em 
plena luz do dia em Manhat-

tan. O principal suspeito, Lui-
gi Mangione, de 26 anos, foi 
detido em Altoona, Pensilvâ-
nia, cerca de 500 km a oeste 
de Nova York.

O assassinato ocorreu na 
quarta-feira passada, quando 
o atirador se aproximou de 

Thompson e o matou a tiros 
na rua, em frente a um ho-
tel em Manhattan. A cena foi 
capturada por câmeras de se-
gurança e vista por milhões de 
pessoas.

Joseph Kenny, chefe de 
investigadores da polícia de 

Nova York, revelou em en-
trevista ao programa Good 
Morning America da ABC que 
Mangione portava um mani-
festo manuscrito no momento 
de sua prisão. O texto expres-
sava frustração com o sistema 
de saúde dos Estados Unidos, 

destacando que o sistema de 
saúde americano é o mais caro 
do mundo, a expectativa de 
vida nos EUA está classificada 
em 42º lugar mundialmente e 
há um desprezo pelas empre-
sas americanas, especialmen-
te pela indústria da saúde.

Filósofo francês propõe regular número de muçulmanos
Patrick de Noronha

Manent argumentou que 
a pressão da expansão do Islã 
na Europa exige decisões so-

bre o número de muçulmanos 
no continente. Ele afirmou: "É 
preciso olhar para as massas, as 
forças, e perceber que a pressão 
é tal que devemos tomar deci-

sões sobre, digo brutalmente, 
o número de muçulmanos que 
estão na Europa".

O filósofo reconheceu que 
parte da França é muçulmana 

e que a maioria dos muçulma-
nos não são jihadistas ou fun-
damentalistas. No entanto, ele 
expressou preocupação com 
o crescimento contínuo dessa 

população.
As declarações de Manent 

alcançaram cerca de 8 milhões 
de visualizações apenas no 
tweet do Figaro TV. 
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Nesta quarta, quinta e sexta-feira, o Instituto de 
Desenvolvimento Tecnológico e Humano (Idtech) 
distribui mais de 6.806 peças de vestuário arrecadadas 
por meio de doações. Ao longo do ano, o Idtech realizou 
várias ações solidárias de distribuição das peças doadas 
e encerra 2024 com a campanha ‘Natal Solidário’, 
que vai beneficiar milhares de pessoas atendidas 
por 18 instituições de caridade de Goiânia e Região 
Metropolitana. Os beneficiados incluem crianças, idosos, 
dependentes químicos, pessoas em situação de rua e 
vulnerabilidade social, e em tratamento psiquiátrico.

lDoutor em Ciências da Religião, o 
mestre e professor Antônio Lopes 
lança nessa próxima segunda-feira, 
na Assembleia Legislativa, o seu 
livro ‘A Instituição Prisão, Arena 
Paradigmática e Manchete Histórica’. 
No registro, ele e a promotora Villis 
Marra, do Ministério Público goiano, 
que, também, escreveu um artigo no 
livro a ser lançado, à partir das 19h.
lOlha o Brasil se derretendo. O presidente Lula internado 

em um pós-operatório na cabeça e uma médica, da 
Marinha, baleada na cabeça em um hospital no Rio de 
Janeiro. É, cada um que se cuide!!!  
lA TV brasileira não se recicla. Repete as velhas 

fórmulas, com os velhos atores. Vide os programas 
policiais...
l’O amor deve ser sincero. Odeiem o que é mau; apeguem-

se ao que é bom. Dediquem-se uns aos outros com amor 
fraternal. Prefiram dar honra aos outros mais do que a 
vocês’. - Romanos 12:9-10

Idtech doa quase 7 
mil peças de vestuário 

para instituições
O vice 
Errado o presidente Lula 
não passar o governo para 
Geraldo Alckmin, seu vice, já 
que Lula deve ficar vários dias 
sem despachar. A previsão é 
que o presidente só retorne 
ao cargo em uma semana.  

Complicado, né?! 
É de fácil leitura. Nos jornais 
brasileiros, 80% do noticiário 
é sobre violência. Boa parte, 
senão a maioria, vinda do 
eixo Rio-São Paulo.  

Enlouqueceu
O portal de notícias 
‘Metropoles’ mostrou um 
vídeo onde um homem 
foi até o Hospital Sírio 
Libanês desejar a morte do 
presidente Lula. É esse o País 
que queremos?!!  

Vixi
Os borracheiros reclamam 
da quantidade de buracos 
espalhados nas ruas de 
Goiânia. Segundo eles, é 
impossível remendar o tanto 
de pneus que chegam em 
suas borracharias.     

Cricrise
Com a volta da crise da 
economia brasileira (basta 
ver a gasolina cara, alimentos 
caros), a população reclama 
que o Natal, também, vai ser 
afetado pela alta carestia dos 
produtos. Com isso, lógico, 
menos dindim na economia. 
 
Falha
A crise da comunicação do 
PT deve provocar quedas no 
primeiro escalão do governo 
Lula. A verdade é que o PT 
sempre foi ruim para fazer 
comunicação. Quando 
faz, é um desastre. 

Já era
O sonho acabou e o 
pesadelo veio de forma 
pesada. O suposto filho do 
apresentador Gugu Liberato, 
Ricardo Rocha, segundo 
exames de DNA, não 
é seu filho. 

Confiança
O grande problema é: 
como confiar em testes como 
estes, principalmente em se 
tratando de pessoas com alto 
poder de influência, sendo 
que até mesmo o Judiciário 
hoje é manipulável. 

‘TENHO IMPRESSÃO QUE ESTÁ ENCERRADA [A NEGOCIAÇÃO COM OS GOVERNADORES], A FASE DAS PROPOSTAS. É CLARO QUE, SE HOUVER OUTRAS PROPOSTAS QUE 
VENHAM A PARTIR DESSAS REUNIÕES, SERÃO BEM-VINDAS E SERÃO EXAMINADAS COM RELAÇÃO AO SEU MÉRITO’, MINISTRO DA JUSTIÇA, RICARDO LEWANDOWSKI, 

SOBRE AS NEGOCIAÇÕES COM OS GOVERNADORES COM A UNIÃO NA ÁREA DE SEGURANÇA PÚBLICA

Direito trabalhista homenageado 
A advogada Arlete Mesquita (foto) recebe 
hoje, às 17h, na Câmara Municipal de 
Goiânia, a comenda do Mérito Trabalhista 
José Jerônimo Batista, proposta do vereador 
Anselmo Pereira. A homenagem ressalta 
a ‘importância da advocacia trabalhista e 
reconhece a sua trajetória como referência 
na área’. A profisional completa 30 anos 
de atuação~no mercado. Ela já atuou na 
Associação Goiana de Advocacia Trabalhista 
(Agatra), na Associação Brasileira de Advogados Trabalhistas 
(Abrat) e na OAB de Goiás e, também, Conselho Federal da 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB).

Melhores dos negócios internacionais 
A Agência Brasileira de Promoção de Exportações e 
Investimentos (ApexBrasil) e a Revista Exame realizaram 
cerimônia do Prêmio Melhores dos Negócios Internacionais 
2024, em São Paulo, que destaca empresas com projetos ou 
operações no Brasil que atraíram investimentos estrangeiros 
diretos, gerando empregos e adotando prática inovadoras 
e sustentáveis. A Aclara Resources, empresa focada no 
desenvolvimento da cadeia de valor de Elementos de 
Terras Raras Pesadas, em Nova Roma, Nordeste goiano, foi 
premiada na categoria Investimento Estrangeiro Direto.

Zé Délio Jr.: Fórum 
Goiano de Habitação 
para planejar região 
metropolitana

Redação

As principais pautas de pla-
nejamento urbano da Região 
Metropolitana de Goiânia, in-
cluindo a construção de um 
anel viário, foram debatidas em 
uma reunião feita no Sindicato 
dos Condomínios e Imobili-
árias de Goiás (SecoviGoiás), 
quinta-feira (5). Para o Fórum 
Goiano de Habitação (FGH), a 
região precisa ser discutida de 
forma coletiva para impulsio-
nar os municípios.

Para o próximo presidente 
da Associação Goiana dos Mu-
nicípios (AGM), o prefeito de 
Hidrolândia, Zé Délio Jr. (União 
Brasil), “Goiânia precisa muito 
de cada um dos nossos muni-
cípios da Região Metropolitana 
para crescer de maneira saudá-
vel e sustentável. As cidades já 
vivem uma integração natural 

de diferentes formas. Cabe a 
nós planejarmos juntos o de-
senvolvimento conjunto”, ava-
liou Zé Délio.

Os assuntos discutidos na 
reunião buscam, além de pro-
mover o crescimento equilibra-
do na Região Metropolitana, 
solucionar problemas regio-
nais. Também foram aborda-
das ações do Conselho de De-
senvolvimento Metropolitano 
de Goiânia (Codemetro) e a 
criação de um grupo dentro da 
AGM para discutir os macrote-
mas da região.

“Temos que unir esforços 
para ampliar a integração da 
Região Metropolitana de Goi-
ânia de maneira que todas as 
cidades saiam ganhando, sem-
pre em benefício do cidadão”, 
afirmou Carlos Alberto Andra-
de, prefeito de Goianira e atual 
presidente da AGM.

Zé Délio Jr e prefeitos eleitos e vice da região metropolitana da capital

Campos Verdes realiza 
maior Natal Sustentável 
do Estado com projeto 
Reciclando

Redação

A Prefeitura de Campos Ver-
des inovou ao realizar o maior 
Natal do Estado de Goiás com 
o projeto “Brilhando e Reci-
clando no Natal”. A iniciativa 
encantou moradores e visitan-
tes ao combinar decoração na-
talina deslumbrante com sus-
tentabilidade, reaproveitando 
mais de 350 mil garrafas PET 
para criar enfeites que adorna-
ram ruas, praças e avenidas da 
cidade. O evento principal, nos 
dias 6 e 7 de dezembro, contou 
com o acendimento oficial das 
luzes, a chegada do Papai Noel 
e apresentações emocionantes 
de corais locais.

O projeto destacou o rea-
proveitamento criativo de ma-
teriais recicláveis, que resultou 
em mais de 250 enfeites espa-
lhados por Campos Verdes, 

incluindo grandes árvores de 
Natal feitas inteiramente de 
garrafas PET. A primeira-dama 
e organizadora do evento, Pau-
lenia Lopes, enfatizou a impor-
tância da ação. “Desde 2017, 
investimos na instalação de 
enfeites natalinos para propor-
cionar à nossa comunidade um 
Natal iluminado e memorável”, 
afirmou.

O prefeito Haroldo Naves 
destacou o impacto positivo 
da iniciativa, que vai além da 
decoração natalina. “Essa ação 
não só aumenta a autoestima 
da população, mas também 
atrai visitantes, gerando um 
aquecimento significativo no 
comércio local. É gratificante 
ver o envolvimento da comu-
nidade e dos servidores muni-
cipais na construção dessa ma-
gia”, disse o gestor.

Prefeito Haroldo Naves e primeira-dama Paulenia Lopes
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Caiado reconhecido como líder que 
contribui para avanço do Brasil

Redação

Entre os brasileiros que im-
pactaram os rumos do país nos 
últimos 20 anos, o governador 
Ronaldo Caiado foi homena-
geado pelo Grupo Voto, nesta 
segunda-feira (09/12), em São 
Paulo (SP). “É algo que real-
mente me engrandece muito 
como político, por ter traba-
lhado nessas duas décadas e 
ter agora o reconhecimento de 
estar entre os grandes líderes 
nacionais”, agradeceu o gover-
nador.

Conferida a nomes expoen-
tes na política, cultura e meio 
empresarial, a honraria reco-
nhece, entre outros pontos, a 
liderança de Caiado em inicia-
tivas de sucesso para o cresci-
mento econômico, geração de 
empregos e avanços na compe-
titividade de Goiás.

A homenagem foi realiza-
da durante o tradicional jantar 
“Um Brinde à Democracia”, 
promovido pelo Grupo Voto ao 
final de cada ano e que reuniu 
personalidades da política e 
do empresariado brasileiro na 
Hípica Paulista. Nesta edição, 
a celebração é alusiva ao 20º 
aniversário do Grupo que atua 
com informação empresarial 
e interlocução política. “Esse 
trabalho é o que todos nós que-
remos pelo Brasil. Um Brasil 
que realmente venha atender o 
sentimento da população bra-
sileira em termos de desafios 
que precisam ser, de uma vez 
por todas, superados”, afirmou 
Caiado.

Responsabilidade
Em discurso, o governador 

reafirmou seu posicionamento 
de atuar com responsabilida-
de e enfatizou que a agenda 

política deve se pautar pelo 
compromisso de construir um 
país mais forte e promissor. “O 
Brasil precisa de moderação, 
de equilíbrio, de boa gestão, de 

respeito ao quadro fiscal para 
que a gente possa desenvolver 
e transformá-lo em uma refe-
rência para as nossas crianças e 
jovens”, defendeu.

Caiado fez questão ainda de 
destacar a projeção do Grupo 
Voto, liderado por mulheres, 
para a representatividade femi-
nina na política. “Tem levado 
adiante, com muita dedica-
ção, aquilo que todos nós que-
remos: a mulher debatendo 
ideias, propostas e chegando 
a construir um Brasil melhor 
para todos nós”, destacou o lí-
der do Executivo goiano ao 
mencionar a presença ainda 
pequena de mulheres nas ins-
tâncias de representação.

CEO do Grupo Voto, Karim 
Miskulin enfatizou o propósito 
com o futuro do Brasil, articula-
do por meio da constituição de 
espaços de conexão entre polí-
ticos, lideranças empresariais e 
representantes da área cultural. 
“O Grupo Voto é mais do que 
um veículo de comunicação. É 
o reflexo de um amor incondi-
cional pelo Brasil. Somos uma 
ponte que conecta sonhos ain-
da por realizar e memórias de 
batalhas que nunca serão es-
quecidas”, destacou ao mencio-
nar a produção de conteúdo, 
uma das propostas do trabalho.

Atuação de líderes
A iniciativa reconheceu a 

atuação de líderes em diferen-
tes áreas. “O maior desafio que 
o Brasil tem é construir um 
diálogo positivo e construtivo 
entre os meios empresariais 
e políticos. Existe uma lacuna 
nesse espaço”, afirmou o presi-
dente do Conselho Superior do 
Movimento Brasil Competitivo 
(MBC), Jorge Gerdau, um dos 
condecorados. 

Foram agraciados ainda o 
ex-presidente da República 
Michel Temer, o governador 
do Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite, e o prefeito de São Paulo, 
Ricardo Nunes. A iniciativa re-
conheceu ao todo a atuação de 
20 líderes em diferentes áreas.

Resultados alcançados 
em Goiás nas áreas 
da economia, geração 
de empregos e 
competitividade 
foram reconhecidos 
na solenidade de 
comemoração dos 20 
anos do Grupo Voto, em 
São Paulo

Ronaldo Caiado: atuação no Congresso Nacional e no governo de Goiás atesta trabalho em favor do Brasil

TCE-GO empossa Helder Valin na 
presidência para o biênio 2025/2026

Redação

Os conselheiros Helder Va-
lin, Sebastião Tejota e Carla 
Santillo foram empossados 
nesta terça-feira (10), respec-
tivamente, como Presidente, 
Vice-Presidente e Corregedo-
ra-Geral do Tribunal de Con-
tas do Estado de Goiás (TCE-
-GO) para o biênio 2025-2026. 
A solenidade foi no Plenário 
do órgão, com a presença do 
Vice-Governador Daniel Vi-
lela, chefes dos Poderes Le-
gislativo e Judiciário e outras 
autoridades. A vigência do 
mandato terá início no dia 1° 
de janeiro de 2025.

A solenidade foi conduzi-
da pelo atual Presidente do 
Tribunal, Conselheiro Saulo 
Mesquita, que pontuou al-
gumas das conquistas de sua 

gestão no último biênio. Den-
tre os avanços obtidos, ele 
citou a valorização dos servi-
dores, conclusão de um con-
curso público e realização de 
outro, atualização da nomen-
clatura dos cargos de audito-
res e conselheiros substitutos 
e autonomia de gabinetes dos 
conselheiros substitutos e 
procuradores de contas.

E, ainda, recertificação ISO 
9001, 14001 e 27001 e obten-
ção de outros dois certificados 
ISO 37001 e 37301, convênios 
com a UFG, campanha de 
combate ao assédio, desen-
volvimento da Inteligência 
Artificial do TCE-GO, o Iago, 
e do Observatório de Políticas 
Públicas e incentivo às ações 
de estímulo à primeira infân-
cia. Helder Valin: posse em 1º de janeiro de 2025
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Redação
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nacionais”, agradeceu o gover-
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compromisso de construir um 
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que a gente possa desenvolver 
e transformá-lo em uma refe-
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jovens”, defendeu.

Caiado fez questão ainda de 
destacar a projeção do Grupo 
Voto, liderado por mulheres, 
para a representatividade femi-
nina na política. “Tem levado 
adiante, com muita dedica-
ção, aquilo que todos nós que-
remos: a mulher debatendo 
ideias, propostas e chegando 
a construir um Brasil melhor 
para todos nós”, destacou o lí-
der do Executivo goiano ao 
mencionar a presença ainda 
pequena de mulheres nas ins-
tâncias de representação.

CEO do Grupo Voto, Karim 
Miskulin enfatizou o propósito 
com o futuro do Brasil, articula-
do por meio da constituição de 
espaços de conexão entre polí-
ticos, lideranças empresariais e 
representantes da área cultural. 
“O Grupo Voto é mais do que 
um veículo de comunicação. É 
o reflexo de um amor incondi-
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ponte que conecta sonhos ain-
da por realizar e memórias de 
batalhas que nunca serão es-
quecidas”, destacou ao mencio-
nar a produção de conteúdo, 
uma das propostas do trabalho.

Atuação de líderes
A iniciativa reconheceu a 

atuação de líderes em diferen-
tes áreas. “O maior desafio que 
o Brasil tem é construir um 
diálogo positivo e construtivo 
entre os meios empresariais 
e políticos. Existe uma lacuna 
nesse espaço”, afirmou o presi-
dente do Conselho Superior do 
Movimento Brasil Competitivo 
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condecorados. 

Foram agraciados ainda o 
ex-presidente da República 
Michel Temer, o governador 
do Rio Grande do Sul, Eduardo 
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Ricardo Nunes. A iniciativa re-
conheceu ao todo a atuação de 
20 líderes em diferentes áreas.
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de empregos e 
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foram reconhecidos 
na solenidade de 
comemoração dos 20 
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Caiado apresenta proposta de PEC 
alternativa para a segurança em Brasília

Redação

“Respeitem a autoridade 
dos governadores. Não admi-
to que uma PEC venha retirar 
prerrogativas de direitos”, disse 
ontem o governador Ronaldo 
Caiado após apresentar pro-
jeto alternativo à Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
da Segurança Pública durante 
encontro do Fórum Nacional 
dos Governadores.

No encontro realizado em 
Brasília (DF), ele assegurou a 
autonomia dos estados para 
executar políticas públicas na 
área.

“É um absurdo que nós, go-
vernadores, sejamos tutelados 
pelo ministro da Justiça e pelo 
governo federal, sendo que nós 
assumimos todos os gastos. Te-

mos uma prerrogativa consti-
tucional, é direito concorrente 
meu como governador tomar 
as decisões. Não posso admitir 
que venha uma autorização de 
Brasília dizer o que eu tenho 
que fazer na polícia. É inadmis-
sível”, questionou Caiado.

Elaborada em conjunto 
com a Procuradoria-Geral do 
Estado de Goiás, a PEC alter-

nativa foi entregue aos go-
vernadores e ao ministro da 
Justiça e Segurança Pública, 
Ricardo Lewandowski. Caia-
do também afirmou que vai 
trabalhar em diversas frentes, 
buscando apoio do Congresso 
para a iniciativa. “Enfrentarei 
esse debate, trabalharei em to-
das as bancadas”, enfatizou. As 
sugestões já haviam sido ante-

cipadas aos governadores no 
último encontro do Fórum, no 
dia 28 de novembro.

Pernambuco
O posicionamento de Caia-

do foi reforçado pelos pares. A 
governadora de Pernambuco, 
Raquel Lyra, afirmou que “não 
concorda que os estados fi-
quem sob a tutela do Ministério 

da Justiça”. “Nós estamos jogan-
do o nosso tempo fora, o tem-
po de estarmos cuidando das 
questões básicas, para discutir 
segurança pública no meio de 
uma tempestade perfeita entre 
decisões e legislações que fo-
ram mal colocadas”, declarou o 
governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro.

“Estou alinhado àqueles 
que defendem que os estados 
possam legislar concorrente-
mente”, afirmou o governador 
do Rio Grande do Sul, Eduar-
do Leite, que vê em Goiás um 
exemplo de sucesso na área. 

O ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Ricardo 
Lewandowski, afirmou que 
vai estudar as propostas e a 
possibilidade de criar uma le-
gislação complementar. “São 
propostas louváveis que mere-
cem atenção, mas eu diria que 
grande parte delas devem ser 
tratadas por meio de legislação 
infraconstitucional”, afirmou. 

O anfitrião do debate, gover-
nador do Distrito Federal, Iba-
neis Rocha, pediu que o texto 
consolidado seja devolvido aos 
governadores. A próxima reu-
nião deve ocorrer em fevereiro 
de 2025. 

Anteprojeto foi entregue 
aos representantes 
dos estados e ao 
ministro da Justiça 
Ricardo Lewandowski 
pelo governador 
Ronaldo Caiado. Gestor 
participou da reunião 
do Fórum Nacional dos 
Governadores

Fórum Nacional dos Governadores, realizado em Brasília (DF): gestores
aproveitaram proposta para desabafar sobre intervenção federal

HÉLIO LEMES

Cantor Daniel se apresentará no Natal do Bem

Redação

O cantor Daniel será a prin-
cipal atração do Natal do Bem 

2024, promovido pelo Gover-
no de Goiás em parceria com 
o Goiás Social e a Organiza-
ção das Voluntárias de Goiás 
(OVG). 

O show gratuito acontecerá 
dia 15 de dezembro, às 20h, no 
Palácio da Música, localizado 
no Centro Cultural Oscar Nie-
meyer (CCON), em Goiânia. 

Com carreira de 40 anos e 
hits como “Romaria”, Daniel 
marcou época ao lado do can-
tor João Paulo.

Segundo a primeira-dama 
Gracinha Caiado, presidente 
de honra da OVG e coordena-
dora do Goiás Social, o evento 
reforça o papel de união e soli-
dariedade nas festas de fim de 

ano. “O Natal do Bem é o maior 
Natal gratuito do Brasil. Con-
tar com o Daniel como atração 
principal é um presente espe-
cial para todos os participan-
tes”, destacou.

O Natal do Bem 2024 no 
Centro Cultural Oscar Nie-
meyer é um espetáculo de lu-
zes e cultura com 300 apresen-

tações, árvore de Natal de 40 
metros e vilas temáticas como a 
do Papai Noel, dos Brinquedos 
e Gastronômica. A programa-
ção inclui atrações como neve 
artificial, presépios e trenzinho 
para as crianças. Até o encer-
ramento, em 5 de janeiro, a ex-
pectativa é receber 1,5 milhão 
de visitantes.

Ícone sertanejo será uma 
das principais atrações 
da celebração natalina. 
Show ocorrerá dia 15 de 
dezembro

Região Oeste recebe plantio de 550 árvores

Redação

A Prefeitura de Goiânia, 
por meio da Companhia de 
Urbanização (Comurg), ini-
ciou a reposição de mudas de 
árvores nos canteiros centrais 
das avenidas da Região Oeste 
da capital. A ação, que teve 

início nesta semana, prevê o 
plantio de aproximadamente 
550 mudas de espécies típicas 
do Cerrado e outras ornamen-
tais ao longo dos próximos 
dias.

As mudas, que possuem 
entre 1 e 2 metros de altura, 
incluem espécies como Ipês, 
Resedá, Bálsamo, Pau-ferro, 
Jacarandá-mimoso, Acácias, 
Pau-brasil, Cega-machado, 
Flamboyant Régis, Pata-de-
-vaca e Oitis. Cultivadas nos 
viveiros mantidos pela Co-
murg, elas possuem caracte-
rísticas adaptadas ao clima do 

Cerrado, com capacidade de 
florescimento e sombreamen-
to durante o ano.

De acordo com o coor-
denador dos viveiros da Co-
murg, Luiz Sávio, o objetivo 
é repor falhas nos canteiros e 
ampliar a arborização urbana, 
contribuindo para a melhoria 
e valorização dos espaços pú-
blicos. “As árvores garantem 
sombra e conforto térmico 
em diversas áreas da cidade, 
além de complementarem o 
paisagismo urbano com sua 
estética robusta e resiliente”, 
destacou.

Plantio de mudas é 
realizado durante o 
período chuvoso, entre 
outubro e fevereiro, 
quando a irrigação natural 
facilita desenvolvimento

Médica da Marinha é atingida por tiro
Agência Brasil

A capitã de mar e guerra e 
médica geriatra Gisele Men-
des de Souza e Mello foi atin-
gida, na terça-feira, 10, com 
um tiro na cabeça durante 
uma operação do Comando 
da Coordenadoria da Polícia 

Pacificadora no Conjunto de 
Favelas do Lins, na zona norte 
do Rio. De acordo com a Ma-
rinha, Gisele foi ferida ao par-
ticipar de um evento em um 
dos prédios do complexo do 
Hospital Naval Marcílio Dias, 
no Lins, zona norte do Rio, de 
onde é superintendente de 

saúde.
“A militar está passando 

por procedimento cirúrgico, 
e seu estado de saúde é grave. 
A Marinha lamenta o ocorrido 
e se solidariza com os amigos 
e familiares da militar e infor-
ma que está prestando todo o 
apoio necessário para garan-

tir a sua pronta recuperação”, 
informou, em nota, a força 
naval.

De acordo com a assesso-
ria de imprensa da Secretaria 
de Estado da Polícia Militar, 
a unidade de polícia pacifi-
cadora (UPP) Lins realizou 
uma operação hoje na região, 

e os policiais foram atacados 
quando chegaram na Comu-
nidade do Gambá. “Posterior-
mente, o comando da unida-
de recebeu informações sobre 
uma vítima ferida dentro do 
Hospital Marcílio Dias. O po-
liciamento segue reforçado no 
local”, informou.

Avenidas da Região Oeste recebem
replantio: aumento da cobertura verde de Goiânia
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Policarpo afirma que
“Taxa do Lixo” está
sem data para
votação definitiva

Redação

Previsto para ser votado em 
definitivo nesta terça-feira (10), 
na Câmara Municipal, o proje-
to que trata da criação da ‘Taxa 
do Lixo’ em Goiânia não foi 
pautado nesta sessão plenária. 
O presidente da Câmara Muni-
cipal de Goiânia, Romário Poli-
carpo (Patriota), afirmou que a 
taxa do lixo está sem data para 
votação. “Os vereadores ainda 
precisam digerir o projeto por 
que há muitas dúvidas”, disse o 
parlamentar.

Na terça-feira (3), o proje-
to foi aprovado em primeira 
votação. Os vereadores Kátia 
Maria (PT), Fabrício Rosa (PT), 
Willian Veloso (PL), Aava San-
tiago (PSDB), Pedro Azulão Jr. 
(MDB) e Cabo Senna (PRD) vo-
taram contra a criação do novo 
tributo. Após a votação, a Co-
missão de Finanças acrescen-
tou regras ao texto, incluindo 

valor mínimo e máximo a ser 
cobrado, mas a taxa ainda será 
fixada pelo prefeito por meio 
de decreto.

Em entrevista à imprensa, 
a vereadora da oposição, Kátia 
Maria (PT) questionou os crité-
rios adotados na proposta e fala 
em acionar à justiça. “Como é 
que cria uma taxa que você não 
sabe sequer qual é a condição 
de funcionamento da empresa 
que cuida da limpeza urbana 
da nossa cidade?”, ponderou a 
parlamentar, com a afirmativa 
de ser “irresponsável” a atitude 
de colocar “na conta do con-
tribuinte uma fatura pela má 
gestão” que Goiânia teve nos 
últimos quatro anos.

A proposta prevê uma co-
brança anual por domicílio, 
com valores que variam entre 
R$ 258 e R$ 1.600,08, depen-
dendo de fatores como a locali-
zação do imóvel e a quantidade 
de resíduos gerados.

Vilela: empenho para manter
serviços essenciais 
funcionando em Aparecida 

Redação

O prefeito eleito de Apareci-
da de Goiânia, Leandro Vilela 
(MDB), conduziu, segunda-fei-
ra, 9 de dezembro, mais uma 
reunião oficial de transição 
de governo. O encontro ocor-
reu na Cidade Administrativa 
Maguito Vilela e teve como 
principal objetivo garantir a 
continuidade dos serviços es-
senciais durante o período de 
mudança administrativa.

Durante a reunião, Leandro 
Vilela destacou a necessida-
de de uma transição eficiente 
e responsável para evitar im-
pactos à população. “Seguimos 
trabalhando para fazer uma 
transição de governo que ga-
ranta a continuidade dos servi-
ços essenciais.”

Na área da educação, foram 
discutidos os preparativos para 
o ano letivo de 2025, com des-
taque para a criação de vagas 
nos Cmeis, a entrega de mate-
riais e a manutenção das estru-
turas escolares.

Na área de infraestrutura, o 
superintendente de Obras da 
Secretaria de Infraestrutura 
(Seinfra), Roberto Lemos, res-
pondeu aos questionamentos 
de Vilela sobre a continuidade 
dos contratos e processos em 
andamento, com ênfase nos 
serviços de tapa-buracos. Le-
mos garantiu que os contratos 
de pessoal e os documentos 
necessários para a aquisição de 
insumos já estão sendo provi-
denciados, assegurando a ma-
nutenção dos serviços, espe-
cialmente no período chuvoso 
do início do próximo ano.

Em relação às finanças, o 
secretário da Fazenda, Einstein 
Paniago, informou que a atual 
gestão está empenhada em fe-
char o ano com o fluxo de caixa 
equilibrado. Carlos Eduardo de 
Paula, membro da equipe de 
transição, solicitou que os re-
latórios apresentados fossem 
mais claros e objetivos para 
facilitar a análise e o entendi-
mento das informações.

Leandro Vilela busca raio x da prefeitura de Aparecida
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

O ano ainda não acabou, mas, a sensação é que a atu-
al gestão de Rogério Cruz (SD) chegou ao final mais cedo. 
Mesmo com viagens a Brasília para buscar recursos, Cruz já 
vive um período conhecido como “lame duck”, na tradução 
literal, pato manco, atribuído a políticos em final de man-
dato, quando o poder político e administrativo se desidrata 
fortemente. Além da natural perda de relevância, os recen-
tes problemas na área da saúde parecem carimbar a atual 
gestão com o selo ruim, mesmo após enormes esforços ini-
ciados em junho de 2023 para recuperar a imagem de Rogé-
rio Cruz e sua administração. Neste meio tempo, o prefeito 
eleito Sandro Mabel (UB) já é bastante cobrado para mover 
mundos e fundos para preparar a gestão que irá herdar. É um 
cenário inusitado, que torna obrigatória a precoce atuação 
de Mabel como gestor. Mesmo sem a caneta, o prefeito eleito 
está utilizando toda musculatura política que dispõe. Aliados 
enxergam neste ambiente, uma enorme oportunidade para 
Mabel mostrar serviço. Por outro lado, apoiadores acreditam 
que o momento seria para articulações profundamente ne-
cessárias para a construção de um projeto de governabili-
dade nos primeiros meses de mandato, não a obrigação em 
assumir responsabilidades que são do atual prefeito: de fato, 
há receio nos quais os problemas desta gestão contaminem 
o início do novo governo municipal. É uma ação delicada 
que a experiência de Mabel e sua equipe tendem a superar 
com certa tranquilidade. Já Cruz, entrou no “quarto branco” 
e precisará de muita resiliência para suportar esta quinzena 
final de dezembro sem sofrer sequelas mais graves no mun-
do político.                        

Nomes da direita estão desconfortáveis 
com insistência de Bolsonaro em ser 
pré-candidato 

Neste exato momento, Jair Bolsonaro (PL) encontra-se 
inelegível e indiciado no inquérito que investiga os atos pre-
parativos para um golpe de estado e assassinato de autorida-
des: um cenário, digamos, bastante complicado.   

Em recente entrevista o ex-presidente disse ser pré-candi-
dato a presidente: “Enquanto eu não morrer, física e politica-
mente, sou eu mesmo.”     

É um ambiente impeditivo para o surgimento de um 
nome capaz de representar seu legado nas eleições de 2026, 
aliás, até mesmo a vaga de vice, está reservada para um dos 
filhos, neste caso, o deputado Eduardo (PL-SP). 

Gestão de Rogério, 
politicamente,

se encerrou antes de 
janeiro de 2025  

Internação de Lula
O procedimento médico pelo 

qual passou o presidente Lula 

(PT) deixou a classe política e 

o mercado financeiro toda ma-

nhã de ontem em estado de 

alerta.  

Monitoramento
Mesmo sem indícios de com-

prometimento cerebral após 

hemorragia intracraniana, Lula 

permanece internado no hos-

pital Sírio-Libanês até amanhã 

(12).     

Redes divididas
Durante toda madrugada e 

manhã de ontem (10) as redes 

sociais se dividiram entre mani-

festações de apoio e ataques ao 

presidente Lula, após notícia de 

sua internação.  

Péssimo exemplo
Chamou atenção a postura de 

políticos extremistas que divul-

garam conteúdos impublicáveis 

sobre a saúde do presidente: é o 

fim da era da civilidade.   

Aconteceu antes
Em setembro de 2018, após o 

atentado contra a vida do ex-

-presidente Jair Bolsonaro (PL), 

políticos extremistas também 

foram bastante deselegantes 

com o então candidato à Presi-

dência da República.  

Falta compostura
Políticos com ou sem mandato, 

em busca de likes e relevância 

nas redes sociais, adotam pos-

turas grosseiras em momentos 

onde a boa educação era regra 

antes das redes sociais.   

Outros tempos
Até bem pouco tempo, era uma 

regra universal um período de 

trégua diante da enfermidade 

ou momentos familiares difíceis 

de um adversário. Hoje, o que 

vale é truculência e busca de 

likes.     

Tem quem gosta
Mas, políticos com comporta-

mento grosseiro não são intei-

ramente culpados por este tipo 

de atitude: muitos internautas 

gostam e cobram essa brutali-

dade digital.    

Chularia
Boa educação, compaixão e 

polidez tornaram-se atributos 

negativos para uma considerá-

vel parcela da população, que 

replica na vida cotidiana a bru-

talidade digital.

Romário Policarpo: projeto polêmico no Legislativo
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Lula aguarda PT para fazer 
logo a reforma ministerial

Folhapress

Aliados do presidente Lula 
(PT) afirmam que ele aguarda 
a definição sobre o calendário 
e o processo de sucessão den-
tro de seu partido para come-
çar as mudanças no primeiro 
escalão do governo. A reforma 
ministerial então deve começar 
"em casa", com uma troca de 
cadeiras nas pastas ocupadas 
por petistas.

Sexta-feira (6), ao participar 
de maneira virtual da sessão de 
encerramento de seminário or-
ganizado pelo PT em Brasília, 
Lula disse que "há um erro do 
governo na questão da comu-
nicação". "Sou obrigado a fazer 
as correções necessárias", afir-
mou.

Interlocutores do presiden-
te dizem que a fala foi a senha 
para o início do processo de 
mudanças. Nos bastidores, 
aliados apontam que o publi-
citário Sidônio Palmeira deve 
assumir a Secom (Secretaria 
de Comunicação Social da Pre-

sidência), em substituição ao 
atual ministro petista Paulo Pi-
menta.

No seminário, Lula também 
chegou a criticar ele próprio, 
por não estar conversando mais 
com veículos de imprensa. "Eu 
quero dizer para vocês que há 
um erro um equívoco meu na 
comunicação. O [secretário de 
Audiovisual, Ricardo] Stuckert 
costuma dizer 'presidente, o 
senhor é o maior comunicador 
do nosso partido, o senhor tem 
que falar mais'. E a verdade é 
que eu não tenho organizado 
as entrevistas coletivas, elas 
não têm sido organizadas."

Remanejamento
O atual chefe da Secom é 

visto como próximo ao presi-
dente e tem a simpatia da pri-
meira-dama Janja. Ele poderia 
migrar para a Secretaria-Geral 
da Presidência, no lugar de 
Márcio Macêdo, que pode ser o 
novo tesoureiro do PT.

Segundo a assessoria, "o mi-
nistro não foi consultado sobre 
se tornar tesoureiro do partido. 
E, como já desempenhou essa 
função, muito honrosa, não 
tem interesse em voltar ao car-
go".

Pimenta foi pego de surpre-
sa com as críticas de Lula — 
interpretada por aliados como 
uma "demissão pública".

Lula já vinha sinalizando 
que pretendia reforçar a comu-

nicação do governo, trazendo 
Sidônio para trabalhar mais 
próximo a ele. Aliados de Pi-
menta, por sua vez, minimiza-
vam os rumores.

Ele se licenciou do cargo em 
maio para se tornar secretário 
extraordinário para a recons-
trução do Rio Grande do Sul, 
estado atingido por inunda-
ções. Em seu lugar, assumiu 
interinamente Laércio Portela, 
que foi elogiado dentro do go-
verno.

A área de comunicação é 
alvo de críticas de aliados des-
de o primeiro ano do governo 
Lula 3. Além de ser citado para 
assumir a Secom, uma possi-
bilidade discutida seria Sidô-
nio Palmeira atuar como um 
colaborador mais próximo, em 
moldes parecidos com a atu-
ação passada de Duda Men-
donça e João Santana, como 
informou a colunista Mônica 
Bergamo.
    
Gleisi cotada

Também aumentou a expec-
tativa para que a presidente na-
cional do PT, Gleisi Hoffmann, 
venha a assumir o Ministério 
do Desenvolvimento Social, 
hoje comandado pelo ex-go-
vernador do Piauí e senador 
licenciado pelo partido, Wellin-
gton Dias.

Mas a mudança depen-
de da posição de Gleisi sobre 
abreviar seu mandato como 

presidente do PT. O diretório 
nacional do partido se reúne 
neste sábado (7) para definir o 
calendário e o formato do pro-
cesso eleitoral para escolher os 
próximos dirigentes do partido. 
A eleição está prevista para ju-
lho de 2025.

Dirigentes do partido afir-

mam ser possível que Gleisi 
deixe a presidência e antecipe o 
processo eleitoral interno para 
assumir um cargo no gover-
no, deixando assim para outro 
quadro a responsabilidade pela 
transição. Citam, por exemplo, 
o senador Humberto Costa 
(PT-PE).

Aliados do presidente 
afirmam que ele aguarda 
a definição sobre o 
calendário e o processo 
de sucessão dentro de 
seu partido para começar 
as mudanças no primeiro 
escalão do governo

Lula da Silva e Paulo Pimenta: queixas sobre a comunicação do governo

Dino rejeita pedidos e mantém 
regras para emendas parlamentares

Folhapress

O ministro Flávio Dino, do 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), rejeitou nesta segunda-
-feira (9) um recurso da AGU 
(Advocacia-Geral da União) 
do governo do presidente Lula 
(PT) que pedia mudanças na 
decisão do tribunal sobre as 
emendas parlamentares.

Na decisão, Dino diz que 
"não há o que reconsiderar" da 
decisão do plenário do Supre-
mo porque as novas regras esti-
puladas "derivam diretamente" 
da Constituição e da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal.

As emendas são uma forma 
pela qual deputados e senado-
res conseguem enviar dinheiro 
para obras e projetos em suas 
bases eleitorais e, com isso, 
ampliar seu capital político. A 

prioridade do Congresso tem 
sido atender seus redutos elei-
torais, e não as localidades de 
maior demanda no país.

O STF autorizou na semana 
passada a retomada do paga-
mento das emendas parlamen-
tares bloqueadas desde agosto. 
Os ministros, porém, defini-
ram uma série de novas regras 
e restrições para a destinação 
do dinheiro —o que fez manter 
a tensão entre o Supremo e o 
Congresso.

Impasse entre poderes
O governo Lula atua desde 

terça-feira (3) para buscar solu-
ções ao impasse entre os Pode-
res e, assim, evitar retaliações 
do Congresso à pauta econô-
mica encampada pelo ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad.

A AGU questionava pon-

tos específicos da decisão do 
STF. Ela pedia modificações, 
por exemplo, no trecho que 
previa aprovação de cada mi-
nistério antes da execução das 
emendas Pix. O governo ainda 
defendeu ao Supremo que o 
Congresso não identificasse o 
nome de cada parlamentar que 
pediu a liberação de emendas 
coletivas, como as de bancada 
e de comissão.

Dino diz que não faz senti-
do ocultar o nome dos parla-
mentares autores dos pedidos 
de destinação de recursos. Ele 
comparou o caso com os pro-
jetos de lei: os parlamentares 
autores das propostas são iden-
tificados, apesar de o projeto 
de lei só ser aprovado de forma 
colegiada nos plenários das Ca-
sas. Flávio Dino: transparência das emendas parlamentares

Moraes condena Jefferson a 9 anos 
de prisão por atentado a Poderes

Folhapress

O ministro Alexandre de 
Moraes, do STF (Supremo 
Tribunal Federal), votou para 
condenar o ex-deputado fede-
ral Roberto Jefferson (sem par-
tido) por atentado ao exercício 
dos Poderes, calúnia, homofo-
bia e incitação ao crime.

A corte deu início ao julga-
mento do caso em sessão vir-
tual aberta nesta segunda-fei-
ra (9). Os ministros têm até a 
próxima sexta-feira (13) para 
depositarem seus votos.

O relator definiu pena de 9 
anos, 1 mês e 5 dias de prisão, 
além de R$ 200 mil em danos 
morais coletivos. Moraes defi-

niu ainda que, até a conclusão 
do processo, ficam suspensos 
os direitos políticos de Jeffer-
son.

A ação penal foi proposta 
pela PGR (Procuradoria-Geral 
da República) em decorrência 
de entrevistas em que Jeffer-
son teria incentivado a popu-
lação a invadir o Senado e a 

"praticar vias de fato" contra 
senadores e a explodir o pré-
dio do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral).

Ele foi denunciado ainda 
sob a acusação de calúnia, por 
atribuir ao presidente do Se-
nado o crime de prevaricação, 
e por homofobia, por dizer que 
os integrantes da comunidade 

LGBTQIA+ representam a "de-
molição moral da família".

De acordo com o relator, 
o ex-parlamentar publicou 
material com conteúdo crimi-
noso em ações consideradas 
gravíssimas, por meio de redes 
sociais, dando alcance pratica-
mente imensurável aos vídeos.
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DALTON TREVISAN (1925-2024)

Morre vampiro de Curitiba 

Etel Frota 
Folhapress

M
o r r e u 
nesta se-
g u n d a -
-feira, aos 
99 anos, 

o escritor paranaense Dal-
ton Trevisan, um dos maiores 
contistas do país, informou 
sua família, na conta do Insta-
gram do escritor. O velório será 
aberto ao público, atendendo 
a um desejo do autor. A causa 
da morte não foi revelada.

A casa de Trevisan, certa 
vez, foi pichada. Providencia-
da a camuflagem do vandalis-
mo, não houve a pretensão de 
melhorar o aspecto com mais 
uma demão de tinta. Os ra-
biscos acrescentaram acento 
punk ao tom cinza de deca-
dência que o lugar ostentou 
por décadas.

O episódio, além de enri-
quecer a mitologia daltoniana 
com mais um fato de recorte 
vampiresco, serviu para comu-
nicar aos interessados que o 
escritor continuava vivo, des-
perto e a postos para defender 
suas indevassáveis muralhas.

Era assim, por meio de si-
nais indiretos e esporádicas 
fotos à traição, que se acom-
panhava a vida e as excentri-
cidades do contista. Trevisan 
cultivou uma aversão especial 
à imprensa e sua última entre-
vista data de 1972. Paradoxal-
mente, viveu sua fase adulta 
em endereço certo e sabido, 
em Curitiba, no cruzamento 
de duas movimentadas aveni-
das.

O portão da frente era bai-
xo e vazado, a poucos passos 
da porta de entrada. Qualquer 
passante teria podido espiar 
o interior da casa sem recuo, 
através das janelas abertas di-
retamente para a calçada, não 
fossem as cortinas invariavel-
mente cerradas.

Dalton Jérson Trevisan nas-
ceu em 14 de junho de 1925, 
irmão de Derson Trevisan e 
Hilton Dácio Trevisan. Os três, 
filhos do proprietário da Fábri-
ca de Louça, Refratário e Vidro, 
João Evaristo Trevisan, e de 
Catarina Stocchero Trevisan.

O escritor trabalhava na fá-
brica do pai, em 1945, quando 
uma explosão causou sérios 
ferimentos a seu crânio e o 
obrigou a uma longa recupera-
ção. Há indícios de que desse 
confinamento tenha emergido 
o escritor maduro. Nesse mes-
mo ano, lançou seu primeiro 
título, "Sonata ao Luar".

No ano seguinte publicaria 
"Sete Anos de Pastor", defi-
nido por Sérgio Milliet como 
"a maior invenção expressiva 
desde Clarice Lispector". Tre-
visan viria, posteriormente, a 
renegar ambos os livros. Para-
lelamente aos seus trabalhos, 

ele se formou em direito pela 
Universidade Federal do Para-
ná, em 1947. Permaneceu filia-
do à Ordem dos Advogados do 
Brasil até 1964.

Em 1946, fundou a Revis-
ta Joaquim, "de pôr água na 
boca", segundo escreveu, na 
Folha da Manhã, a cronista 
Helena Silveira. No segundo 
número, a Joaquim publicou 
uma carta de Carlos Drum-
mond de Andrade, que come-
morava "as revistas de moços". 
"Que delícia uma revista cuja 
redação é na rua Emiliano Per-
neta, 476, e que promete pu-
blicar em seu segundo número 

um artigo sob o título 'Emilia-
no, poeta medíocre'!"

O jovem escritor também 
trocou correspondência com 
Pedro Nava, Antonio Callado e 
outros importantes nomes da 
literatura. Segundo o jornalis-
ta Sandro Moser, da Gazeta do 
Povo, a Revista Joaquim foi a 
"trincheira de onde [Trevisan] 
iria atacar o paranismo bele-
trista e cafona da província".

Em 21 edições, de 1946 a 
1948, a publicação pôs Curiti-
ba no circuito literário nacio-
nal e não deixou pedra sobre 
pedra na crítica ao movimento 
que, nas palavras de Trevisan, 

"em nome de santas tradições, 
amputou as mãos e furou os 
olhos dos jovens artistas".

Depois de um hiato, só em 
1959 o contista voltaria a pu-
blicar em livro. "Novelas Nada 
Exemplares" resultou em seu 
primeiro Prêmio Jabuti de Li-
teratura. "O Vampiro de Curiti-
ba" foi publicado seis anos de-
pois. O personagem Nelsinho 
fala da solidão atormentada de 
um compulsivo sexual. "Eu vos 
desprezo, ó virgens cruéis. A 
todas eu poderia desfrutar. Ser 
eunuco, ai quem me dera."

Cinema
Há 50 anos, Nelsinho viria 

a ganhar o rosto e trejeitos do 
ator Carlos Gregório, no longa-
-metragem "Guerra Conjugal", 
de Joaquim Pedro de Andrade, 
com roteiro também escrito 
por Trevisan. O escritor teve, 
ainda, várias seleções de seus 
contos levados ao teatro. Entre 
as montagens, se destacam a 
de Marcelo Marchioro, "O Ven-
tre do Minotauro", em 1998, e 
"Pico na Veia", em 2005.

Por quatro vezes Trevisan 
venceu o Jabuti. Conquistou 
também, em duas oportuni-
dades, o prêmio Portugal Te-
lecom, amealhando também o 
APCA, o Machado de Assis e o 
prestigioso Camões, pelo con-
junto da obra. Nunca compa-
receu a nenhuma das cerimô-
nias de premiação. Trevisan 
publicou até os 90 anos de ida-
de com uma regularidade es-
pantosa, imune às oscilações 
do mercado editorial.

Segundo amigos, Trevisan 
nunca foi recluso. Eles contam 
que o escritor saía todas as 
manhãs para a sua caminhada 
e adorava o frisson das moci-
nhas estudantes de letras da 
Universidade Federal do Pa-
raná quando o reconheciam. 
Mas o autor afirmou que "só a 
obra interessa". "O autor não 
vale o personagem. O conto é 
mais importante que o contis-
ta."

Os textos de Trevisan fo-
ram encolhendo, numa busca 
obsessiva pela concisão extre-
ma. Curitiba se despede de seu 
vampiro — vegetariano, flâ-
neur, amante das edições ar-
tesanais, "monstro moral" em 
sua autodefinição. Seus livros 
hoje estão disponíveis pela 
editora Record e, a partir do 
ano que vem, serão reeditados 
pela Todavia.

Trevisan foi casado durante 
mais de quatro décadas com 
Yole Bonato, morta em 1998. A 
filha mais nova, Isabel, morreu 
de câncer antes dos 40 anos. 

Autor escreveu nome 
na história da literatura 
brasileira ao arrancar de 
seus contos adjetivos e 
remover verbos. Flâneur 
até o fim, animava-se 
quando era reconhecido 
pelas mocinhas que  
cursavam letras na UFPR 
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DALTON TREVISAN (1925-2024)

Morre vampiro de Curitiba 

Etel Frota 
Folhapress

M
o r r e u 
nesta se-
g u n d a -
-feira, aos 
99 anos, 

o escritor paranaense Dal-
ton Trevisan, um dos maiores 
contistas do país, informou 
sua família, na conta do Insta-
gram do escritor. O velório será 
aberto ao público, atendendo 
a um desejo do autor. A causa 
da morte não foi revelada.

A casa de Trevisan, certa 
vez, foi pichada. Providencia-
da a camuflagem do vandalis-
mo, não houve a pretensão de 
melhorar o aspecto com mais 
uma demão de tinta. Os ra-
biscos acrescentaram acento 
punk ao tom cinza de deca-
dência que o lugar ostentou 
por décadas.

O episódio, além de enri-
quecer a mitologia daltoniana 
com mais um fato de recorte 
vampiresco, serviu para comu-
nicar aos interessados que o 
escritor continuava vivo, des-
perto e a postos para defender 
suas indevassáveis muralhas.

Era assim, por meio de si-
nais indiretos e esporádicas 
fotos à traição, que se acom-
panhava a vida e as excentri-
cidades do contista. Trevisan 
cultivou uma aversão especial 
à imprensa e sua última entre-
vista data de 1972. Paradoxal-
mente, viveu sua fase adulta 
em endereço certo e sabido, 
em Curitiba, no cruzamento 
de duas movimentadas aveni-
das.

O portão da frente era bai-
xo e vazado, a poucos passos 
da porta de entrada. Qualquer 
passante teria podido espiar 
o interior da casa sem recuo, 
através das janelas abertas di-
retamente para a calçada, não 
fossem as cortinas invariavel-
mente cerradas.

Dalton Jérson Trevisan nas-
ceu em 14 de junho de 1925, 
irmão de Derson Trevisan e 
Hilton Dácio Trevisan. Os três, 
filhos do proprietário da Fábri-
ca de Louça, Refratário e Vidro, 
João Evaristo Trevisan, e de 
Catarina Stocchero Trevisan.

O escritor trabalhava na fá-
brica do pai, em 1945, quando 
uma explosão causou sérios 
ferimentos a seu crânio e o 
obrigou a uma longa recupera-
ção. Há indícios de que desse 
confinamento tenha emergido 
o escritor maduro. Nesse mes-
mo ano, lançou seu primeiro 
título, "Sonata ao Luar".

No ano seguinte publicaria 
"Sete Anos de Pastor", defi-
nido por Sérgio Milliet como 
"a maior invenção expressiva 
desde Clarice Lispector". Tre-
visan viria, posteriormente, a 
renegar ambos os livros. Para-
lelamente aos seus trabalhos, 

ele se formou em direito pela 
Universidade Federal do Para-
ná, em 1947. Permaneceu filia-
do à Ordem dos Advogados do 
Brasil até 1964.

Em 1946, fundou a Revis-
ta Joaquim, "de pôr água na 
boca", segundo escreveu, na 
Folha da Manhã, a cronista 
Helena Silveira. No segundo 
número, a Joaquim publicou 
uma carta de Carlos Drum-
mond de Andrade, que come-
morava "as revistas de moços". 
"Que delícia uma revista cuja 
redação é na rua Emiliano Per-
neta, 476, e que promete pu-
blicar em seu segundo número 

um artigo sob o título 'Emilia-
no, poeta medíocre'!"

O jovem escritor também 
trocou correspondência com 
Pedro Nava, Antonio Callado e 
outros importantes nomes da 
literatura. Segundo o jornalis-
ta Sandro Moser, da Gazeta do 
Povo, a Revista Joaquim foi a 
"trincheira de onde [Trevisan] 
iria atacar o paranismo bele-
trista e cafona da província".

Em 21 edições, de 1946 a 
1948, a publicação pôs Curiti-
ba no circuito literário nacio-
nal e não deixou pedra sobre 
pedra na crítica ao movimento 
que, nas palavras de Trevisan, 

"em nome de santas tradições, 
amputou as mãos e furou os 
olhos dos jovens artistas".

Depois de um hiato, só em 
1959 o contista voltaria a pu-
blicar em livro. "Novelas Nada 
Exemplares" resultou em seu 
primeiro Prêmio Jabuti de Li-
teratura. "O Vampiro de Curiti-
ba" foi publicado seis anos de-
pois. O personagem Nelsinho 
fala da solidão atormentada de 
um compulsivo sexual. "Eu vos 
desprezo, ó virgens cruéis. A 
todas eu poderia desfrutar. Ser 
eunuco, ai quem me dera."

Cinema
Há 50 anos, Nelsinho viria 

a ganhar o rosto e trejeitos do 
ator Carlos Gregório, no longa-
-metragem "Guerra Conjugal", 
de Joaquim Pedro de Andrade, 
com roteiro também escrito 
por Trevisan. O escritor teve, 
ainda, várias seleções de seus 
contos levados ao teatro. Entre 
as montagens, se destacam a 
de Marcelo Marchioro, "O Ven-
tre do Minotauro", em 1998, e 
"Pico na Veia", em 2005.

Por quatro vezes Trevisan 
venceu o Jabuti. Conquistou 
também, em duas oportuni-
dades, o prêmio Portugal Te-
lecom, amealhando também o 
APCA, o Machado de Assis e o 
prestigioso Camões, pelo con-
junto da obra. Nunca compa-
receu a nenhuma das cerimô-
nias de premiação. Trevisan 
publicou até os 90 anos de ida-
de com uma regularidade es-
pantosa, imune às oscilações 
do mercado editorial.

Segundo amigos, Trevisan 
nunca foi recluso. Eles contam 
que o escritor saía todas as 
manhãs para a sua caminhada 
e adorava o frisson das moci-
nhas estudantes de letras da 
Universidade Federal do Pa-
raná quando o reconheciam. 
Mas o autor afirmou que "só a 
obra interessa". "O autor não 
vale o personagem. O conto é 
mais importante que o contis-
ta."

Os textos de Trevisan fo-
ram encolhendo, numa busca 
obsessiva pela concisão extre-
ma. Curitiba se despede de seu 
vampiro — vegetariano, flâ-
neur, amante das edições ar-
tesanais, "monstro moral" em 
sua autodefinição. Seus livros 
hoje estão disponíveis pela 
editora Record e, a partir do 
ano que vem, serão reeditados 
pela Todavia.

Trevisan foi casado durante 
mais de quatro décadas com 
Yole Bonato, morta em 1998. A 
filha mais nova, Isabel, morreu 
de câncer antes dos 40 anos. 

Autor escreveu nome 
na história da literatura 
brasileira ao arrancar de 
seus contos adjetivos e 
remover verbos. Flâneur 
até o fim, animava-se 
quando era reconhecido 
pelas mocinhas que  
cursavam letras na UFPR 

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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Série tem início 

mais sombrio 
que livro de Gabo

Maurício Meireles 
Bogotá, Colombia

A Netflix exibiu, em um 
evento de estreia na noite desta 
segunda-feira, 9, em Bogotá, na 
Colômbia, o primeiro episódio 
da série "Cem Anos de Soli-
dão", inspirada no livro de Ga-
briel Garcia Márquez. É um dos 
lançamentos mais aguardados 
do ano de uma série de produ-
ções da plataforma na América 
Latina, não só por se tratar de 
um livro com uma legião de fãs, 
mas por ser considerada uma 
obra que não podia ser adapta-
da para o audiovisual.

O próprio autor chegou a 
mencionar seu desejo de criar 
uma obra que não pudesse ser 
transposta para as telas — e se 
opôs a ceder os direitos do ro-
mance enquanto esteve vivo. 
No primeiro episódio, que será 
lançado hoje na plataforma de 
streaming, é possível ver que 
a promessa de adotar a ordem 
cronológica dos acontecimen-
tos — ou seja, o contrário do 
que García Márquez faz no livro 
— foi cumprida pela produção.

Na primeira cena, é exibi-
da uma cidade depauperada 
— que pode ser Macondo — e 
um homem curvado sobre um 
livro, que parece registrar a 
história da família Buendía. A 
série parte logo para os acon-
tecimentos que levaram à mi-
gração de José Arcadio Buendía 
e Úrsula Iguarán de sua cidade 
de origem, acompanhados por 
outras pessoas, num périplo de 
anos que levaria à fundação da 
fictícia Macondo.

O motivo é que José Arcadio 
mata um homem em um duelo, 
e o casal passa a ser assombra-
do pelo fantasma do morto. No 
romance, esse êxodo é contado 
só posteriormente. A escolha 
dá para a história um início 
mais sombrio do que o original, 
mas acaba reforçando um certo 
ar de narrativa bíblica que essa 
passagem de "Cem Anos de So-
lidão" tem — com o casamento 
de dois primos, um crime e um 
êxodo.

A exibição foi feita diante 

de uma plateia formada por 
produtores, diretores, roteiris-
tas, atores e outros integrantes 
da produção — além do pre-
sidente colombiano, Gustavo 
Petro — no Museu El Chicó, na 
capital colombiana. No espaço, 
a Netflix organizou uma expo-
sição com figurinos e elemen-
tos da história, como a pedra 
de gelo gigante que o coronel 
Aureliano Buendía viu com seu 
pai quando criança, o livro do 
cigano Melquíades com a his-
tória da família e os animaizi-
nhos de caramelo vendidos por 
Úrsula em Macondo.

Compromisso
Em um discurso no início 

da sessão, o vice-presidente 
de conteúdo da Netflix para a 
América Latina, Francisco Ra-
mos, lembrou o compromisso 
que fez com a família de García 
Márquez para que a série in-
corporasse toda a narrativa em 
sua extensão, fosse rodada em 
espanhol e na Colômbia.

Rodrigo Garcia, filho do es-
critor colombiano, também 
falou sobre a série da Netflix. 
"Vejo a série como uma com-
panhia para o livro. Impossível 
dar forma ao que está na cabe-
ça de cada leitor. O que uma 
série pode fazer é reproduzir 
a vida vivida. Não tem que ser 
igual ao original, desde que te-
nha aquela força vital", afirmou 
ele. Dirigida por Laura Mora e 
Alex García Lopez, a série es-
treia nesta quarta-feira, 11.

Com direção de Laura Mora 
Ortega e Alex García López, a 
adaptação desse clássico da 
literatura mundial terá 16 epi-
sódios. Os primeiros oito ca-
pítulos da série estreiam hoje.  
"Cem Anos de Solidão" é consi-
derado o principal livro de Ga-
briel García Márquez.  Lançado 
em 1967, o romance foi tradu-
zido para 46 idiomas, com mais 
de 50 milhões de exemplares 
vendidos. O escritor colombia-
no venceu o Nobel de Literatu-
ra em 1982. (Folhapress)

O jornalista viajou a convi-
te da Netflix

12 dicas para as
festas de fim de ano
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Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

As festas de Natal e o Ano 
Novo, são momentos especiais 
que promovem o reencontro, a 
celebração e a reflexão. Para ga-
rantir que essas ocasiões sejam 
agradáveis para todos, é essen-
cial seguir algumas normas de 
etiqueta e comportamento. 

Planejamento. Se você está 
organizando uma festa, certifi-
que-se de enviar convites com 
antecedência, ser claro sobre o 
horário e local. Inclua qualquer 
detalhe específico sobre o even-
to, como traje ou se haverá um 
tema especial. Para os convida-
dos, confirmar presença é uma 
regra básica de cortesia que aju-
da o anfitrião a se preparar ade-
quadamente.

Presentes. Os presentes são 
uma forma tradicional de expres-
sar carinho e gratidão. Escolha-
-os com consideração, levando 
em conta os gostos e interesses 
do destinatário. Se estiver par-
ticipando de um amigo secreto, 
respeite o orçamento sugerido 
e evite presentes que possam 
causar constrangimento. O valor 
sentimental do presente importa 
mais do que o valor monetário.

Pontualidade. Chegar no 
horário demonstra respeito pelo 
anfitrião e demais convidados. 
Se você sabe que vai se atrasar, 
avise com antecedência, e da 
mesma forma, evite prolongar a 
sua estadia, a menos que o an-
fitrião insista para que você um 
pouco mais.

Interações sociais. As festas 
são oportunidades para fortale-
cer laços e conhecer novas pes-
soas. Pratique a escuta ativa e de-

monstre interesse genuíno nas 
conversas. Evite tópicos polêmi-
cos, que possam gerar discórdia, 
além disso, respeite o espaço 
pessoal e evite comportamentos 
que possam ser invasivos ou in-
convenientes.

Uso de tecnologia. Em tem-
pos de redes sociais, é tentador 
documentar a festa, no entanto, 
é importante ser discreto. Peça 
permissão antes de tirar fotos de 
todas as pessoas e evite usar o 
celular durante as conversas, va-
lorize o momento presente.

Consumo. Seja responsável 
com o consumo de alimentos e 
bebidas. Experimente de tudo 
um pouco, sem exageros. Mode-
ração é a chave para garantir que 
todos tenham a oportunidade de 
desfrutar das delícias oferecidas.

Reconhecimento. Ao final da 
celebração, expressar gratidão 
ao anfitrião é fundamental. Um 
simples “obrigado” pode fazer a 
diferença. Envie uma mensagem 
de agradecimento no dia seguin-
te, destacando momentos que 
você apreciou.

Inclusão e acessibilidade. 
Ao planejar uma celebração, 
considere as necessidades dos 
convidados, incluindo restrições 
alimentares, necessidades es-
peciais ou mobilidade reduzida. 
Assegurar que todos se sintam 
bem-vindos é um gesto de con-
sideração e respeito.

Sustentabilidade. Pense em 
maneiras de tornar a celebração 
mais sustentável. Use decora-
ções reutilizáveis, opte por pra-
tos e utensílios que possam ser 
usados novamente, em vez de 

descartáveis. Considere a pos-
sibilidade de doar sobras de ali-
mentos para instituições de cari-
dade locais.

Tradições e culturas dife-
rentes. Durante as festividades, 
é possível que diferentes culturas 
e tradições se encontrem. Apro-
veite a oportunidade para apren-
der e celebrar essas diferenças. 
Pergunte sobre as tradições dos 
outros e compartilhe as suas, 
essa troca enriquece a experiên-
cia e promove um ambiente de 
respeito e compreensão.

Gerenciando expectativas. 
As festas de final de ano podem 
ser estressantes devido às altas 
expectativas. Seja realista em re-
lação ao que pode ser feito e lem-
bre-se de que a perfeição não é 
necessária para criar momentos 
memoráveis. Mantenha uma ati-
tude positiva e flexível, e encora-
je os outros a fazerem o mesmo.

Cuide de si mesmo. Por últi-
mo, mas não menos importan-
te, cuide de sua saúde física e 
mental durante as celebrações. 
Reserve um tempo para relaxar 
e recarregar as energias. Se o es-
tresse das festas se tornar avassa-
lador, busque apoio, lembre-se 
de que as festas são para serem 
desfrutadas, e não para se torna-
rem fonte de ansiedade.

As festas de Natal e Ano Novo 
são mais do que simplesmente 
comemorações — são oportu-
nidades para fortalecer vínculos 
e celebrar. Desejamos que suas 
festas sejam iluminadas por 
amor e harmonia, proporcio-
nando lembranças duradoras.

Época do ano traz consigo oportunidades para fortalecer vínculos e celebrar a vida

Claudio Cataño atua em ‘Cem Anos de Solidão’, da Netflix

Em primeiro episódio, produção revela que 
seguirá ordem cronológica de romance aclamado

MAURO GONZÁLEZ/DIVULGAÇÃO
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AGÊNCIA ALEGO NOTÍCIAS
Reportagem Stefany Fonseca

O mês de dezembro, tradicio-
nalmente associado às festas de 
fim de ano, também se tornou 
um marco importante para a 
conscientização sobre os direitos 
dos animais. No Estado de Goiás, 
a celebração do ‘Dezembro Ver-
de’ visa alertar a população sobre 
os graves problemas do abando-
no e maus-tratos a animais, além 
de promover ações educativas e 
reforçar a legislação de proteção 
aos bichos. 

Durante esse período, diver-
sas iniciativas têm sido realizadas 
com o apoio da sociedade civil, 
das organizações não governa-
mentais (ONGs) e da Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego), que 
busca fortalecer as políticas pú-
blicas em defesa dos animais.

Entre as ações mais recen-
tes, destaca-se o projeto de lei 
nº 22.287/24, apresentado pelo 
deputado Antônio Gomide (PT), 
que propõe a criação do Dia Es-
tadual dos Protetores de Animais 
em Goiás. Essa data será um re-
conhecimento oficial ao trabalho 
dos protetores independentes, 
que atuam de forma voluntá-
ria, resgatando e cuidando dos 
animais em situação de risco. A 
proposta tem como objetivo va-
lorizar esse movimento que cres-
ce cada vez mais no Estado e no 
Brasil.

Outro marco importante é a 
Lei Estadual nº 21.893, de autoria 
do deputado Eduardo Prado (PL), 
que institui o ‘Dezembro Verde’ 
como o mês oficial de conscien-
tização e combate ao abandono 
de animais. A legislação reforça 
as políticas de proteção animal, 

promove a adoção responsável 
e combate os maus-tratos, con-
tribuindo para a construção de 
uma sociedade mais consciente e 
engajada na causa animal.

SOCIEDADE CIVIL
Além das ações legislativas, o 

‘Dezembro Verde’ tem se conso-
lidado como um movimento de 
grande relevância em Goiás, es-
pecialmente com o envolvimen-
to da sociedade civil. ONGs, ati-
vistas e protetores independentes 
organizam uma série de eventos, 
campanhas educativas e ações 
de arrecadação, como feiras de 
adoção, campanhas de vacina-
ção e orientação sobre cuidados 
responsáveis com os animais. 
Praças, escolas e outros espaços 
públicos se tornam centros de 
mobilização, com atividades que 
promovem a educação e o respei-
to aos animais.

Apesar dos avanços legislati-
vos e da crescente mobilização 
popular, a impunidade em casos 
de maus-tratos ainda representa 
um desafio significativo. A am-
pliação do número de denúncias 
e o fortalecimento da fiscalização 
são fundamentais para garantir 
que as leis sejam cumpridas de 
forma eficaz. Delegacias de Pro-
teção ao Meio Ambiente, como a 
Delegacia Estadual de Repressão 
a Crimes Contra o Meio Ambien-
te (Dema), e órgãos como a Polí-
cia Militar Ambiental desempe-
nham um papel essencial nesse 
processo.

A conscientização da popu-
lação é crucial. A sociedade pre-
cisa entender a importância de 
denunciar casos de maus-tratos 
e colaborar com a adoção res-
ponsável. Nesse sentido, diversas 

medidas estão sendo propostas 
pela Assembleia Legislativa de 
Goiás, que continua empenhada 
em promover legislações que for-
taleçam a proteção dos animais e 
busquem sensibilizar a socieda-
de para o combate ao abandono 
e maus-tratos. O ‘Dezembro Ver-
de’ é um lembrete anual de que é 
necessário continuar trabalhan-
do em conjunto, entre sociedade 
e autoridades, para construir um 
Estado mais justo e respeitoso 
com os animais.

PROJETOS
O Projeto de Lei Ordinária 

nº 1160/2024, autoriza o Poder 
Executivo de Goiás a firmar um 
convênio com a Universidade 
Federal de Goiás (UFG) para 
encaminhamento de animais 
ao Hospital Veterinário da UFG, 
promovendo o cuidado adequa-
do para animais em situação de 
risco. Autoria do deputado Geor-
ge Morais (PDT).

O Projeto de Lei Ordinária nº 
1145/2024, institui o Programa 
Estadual de Terapia Assistida por 
Animais para Idosos, com o ob-
jetivo de promover a saúde men-
tal e física de idosos por meio da 
interação terapêutica com ani-
mais domésticos, incentivando a 
integração social e melhorando 
a qualidade de vida dessa popu-
lação. Autor André do Premium 
(Avante).

O Projeto de Lei Ordinária nº 
637/2024, proíbe a utilização de 
animais para fins comerciais em 
exposições ou feiras, especial-
mente no transporte de cargas ou 
pessoas de forma abusiva, garan-
tindo o bem-estar dos bichos em 
Goiás. O autor é o deputado Ge-
orge Morais.

DA REDAÇÃO

Goiás é o segundo estado 
brasileiro que mais esclarece 
crimes de homicídio doloso 
no Brasil, com índice de 86%. 
Os dados são relativos ao ano 
de 2022 e foram divulgados 
pelo ‘Instituto Sou da Paz’, por 
meio do estudo denominado 
‘Onde mora a impunidade? 
Porque o Brasil precisa de um 
Indicador Nacional de Escla-
recimento de Homicídios’. As 
informações foram publica-
das esta semana pelo portal 
UOL, em reportagem assina-
da pelo jornalista Carlos Lins. 

O estudo mostra que a 
maior parte dos estados bra-
sileiros não conseguiu escla-
recer metade dos casos de ho-
micídio doloso em 2022 — ou 
sequer foi capaz de fornecer 
dados que permitam avaliar 
isso. O objetivo do levanta-
mento é entender como o 
sistema de segurança pública 
vem investigando os homicí-
dios em cada unidade fede-
rativa. Segundo o documento, 
só 39% dos homicídios do-
losos foram esclarecidos em 
2022.

Esse percentual, no entan-
to, é uma parte do todo: nove 
dos 27 estados não entraram 
no cálculo porque enviaram 
dados incompletos, sem indi-
cação da data dos homicídios 
em pelo menos 20% dos ca-
sos. Só nove estados enviaram 
dados ao Instituto Sou da Paz 
que pudesse indicar algum 
perfil demográfico das víti-
mas. Segundo a organização, 

“um verdadeiro apagamento”.
Só três unidades federati-

vas atingiram em 2022 uma 
taxa classificada como “alta” 
(acima de 66%) para o escla-
recimento dos crimes de ho-
micídio doloso: Distrito Fede-
ral (90%), Goiás (86%) e Mato 
Grosso do Sul (71%). Outras 
cinco ultrapassaram os 50%, 
mas não chegaram aos 66% — 
Mato Grosso (62%), Rondô-
nia (60%), Paraná (60%), Acre 
(52%) e Espírito Santo (52%). 

METODOLOGIA
O índice de esclarecimento 

dos homicídios dolosos é uma 
proporção: toma-se o número 
de ocorrências de homicídios 
dolosos consumados que re-
sultaram em uma denúncia 
criminal pelo Ministério Pú-
blico e divide-se pelo número 
total de ocorrências de homi-
cídios dolosos.

Nacionalmente, foram 
8.919 ocorrências de homicí-
dio doloso consumadas que 
geram denúncias criminais 
em 2022 e 2023, dentre um 
total de 22.880 ocorrências de 
homicídio doloso consumado 
em 2022. Daí vem o número 
de que 39% dos homicídios fo-
ram esclarecidos, consideran-
do-se os 18 estados que envia-
ram os dados necessários.

Os números dizem res-
peito à investigação, e não 
ao julgamento. A denúncia 
pelo Ministério Público não 
significa que alguém foi con-
denado e preso pelo homicí-
dio. (Com informações Carlos 
Lins/UOL)

Projetos de lei foram propostos pelos deputados estaduais e 
contam com o apoio de Organizações Não Governamentais (ONG)

Dados são relativos ao ano de 2022 e foram 
divulgados pelo Instituto Sou da Paz, que 

capta informações junto aos estados

Leis aprovadas na 
Alego estimulam 
políticas públicas 
em favor dos pets

Goiás é o 2º 
estado no Brasil 

em elucidação de 
homicídios

Apesar dos avanços legislativos e da mobilização popular, a impunidade ainda representa um desafio

Goiás tem índice de 86% em esclarecimentos de casos de 
homicídios dolosos; no Brasil índice é de apenas 39%

‘DEZEMBRO VERDE’
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Em quatro provas rea-
lizadas no ano de 2024, o 
13º Circuito Anapolino de 
Corrida de Rua alcançou a 
expressiva soma de 24,675 
toneladas de alimentos não 
perecíveis arrecadados. A 
última prova do ano aconte-
ceu no domingo, 8. Segundo 
a organização, esta situação 
reafirma o compromisso so-
cial da atividade esportiva, 
realizada pela Prefeitura de 
Anápolis, por meio da Secre-
taria de Integração, Esporte 
e Cultura.

A prova final de 2024, re-
alizada na Avenida Brasil 
Sul, próximo à CAOA Chery, 
contou com a participação 
de cinco mil atletas, entre 
profissionais e amadores. 
As quatro etapas do circuito, 
que ocorreram ao longo do 
ano, contribuíram para essa 
impressionante arrecada-
ção. A primeira etapa arre-
cadou 5.581 toneladas, a se-
gunda 6.330, a terceira 6.175 
e a quarta 6.589. 

Os alimentos coletados 
serão encaminhados a famí-
lias em situação de vulne-
rabilidade social, atendidas 
pela Secretaria Municipal de 
Integração. Os atletas foram 
incentivados a fazer suas 
inscrições mediante a doa-
ção de alimentos, uma práti-

ca que já se tornou tradição 
no circuito. 

“A cada corrida, vemos a 
solidariedade da comunida-
de se fortalecendo. Essa ini-
ciativa não apenas promove 
a saúde e o bem-estar, como 
também faz a diferença na 
vida de muitas famílias que 
precisam de apoio”, afirmou 
Eerizania Freitas, Secretaria 
de Integração.

A competição se destacou 
também pelas premiações 
nas categorias feminino e 
masculino. No geral femi-
nino, as três melhores colo-
cadas foram: Regiane Braga 
de Souza em primeiro lugar, 
Rosilene Alves de Oliveira 
em segundo e Debora Perei-
ra da Silva Lima em terceiro. 

No geral masculino, os 
vencedores foram: Pablo Fa-
gundes da Costa em primei-
ro lugar, Wellington César 
Araújo do Nascimento em 
segundo e Gil Paulo dos San-
tos em terceiro.

HISTÓRICO
Desde sua criação, o 

Circuito Anapolino tem se 
destacado pelo seu cará-
ter social. Os participantes 
são incentivados a doar ali-
mentos não perecíveis, que 
são destinados a famílias e 
instituições em situação de 
vulnerabilidade social ca-
dastradas pela Secretaria 

Municipal de Integração – 
Assistência Social, Cultura, 
Esporte, Trabalho, Emprego 
e Renda. 

Esta iniciativa, segundo 
a Prefeitura, possibilita a 
arrecadação de mais de 20 
toneladas de alimentos anu-
almente, beneficiando a co-
munidade local. Além de ser 
uma competição esportiva, 
o Circuito Anapolino é ho-
mologado como o campeo-
nato goiano de 5 km, e todas 
as suas etapas contam com 
a aprovação da Federação 
Goiana de Atletismo (FGat).

www.dmanapolis.com.br

13º Circuito de Corrida de Rua 
arrecada 24,6 ton de alimentos 
Número expressivo foi alcançado nas quatro etapas do circuito anapolino realizado ao longo do ano de 2024

SUCESSO TOTAL

No geral masculino, os vencedores: Pablo Fagundes da Costa (1º), Wellington César Araújo do Nascimento (2º) e Gil Paulo dos Santos 

No geral feminino, as três melhores colocadas: Regiane Braga de Souza 
(1º), Rosilene Alves de Oliveira (2º) e Debora Pereira da Silva Lima (3º) 

EDERGÊNIO NEGREIROS

A vida é feita de coincidên-
cias que não podemos prever, 
lembro-me que no mesmo dia 
em que foi divulgada a edição 
2024, da Pesquisa Retratos da 
Leitura, eu estava numa escola 
em Bogotá, capital da Colôm-
bia. Enquanto lia pelo celular, 
uma frase, escrita dentro da 
biblioteca do colégio Luís Car-
los Galan Sarmiento, me cha-
mou a atenção: “Leer te libera”.

A escrita e a leitura foi e 
continuará sendo a invenção 
mais extraordinária que a es-
pécie humana produziu nessa 
aventura hominídea na Ter-
ra. No entanto, estamos lendo 
cada vez menos. Coordenada 
pela socióloga Zoora Failha, 

a pesquisa mostrou que, pela 
primeira vez desde o início da 
série histórica, o Brasil tem 
mais não leitores do que leito-
res. 

A pesquisa ouviu mais de 
5000 mil pessoas, em 208 mu-
nicípios, ainda no primeiro 
semestre de 2024. Breves con-
siderações. A escola perdeu o 
protagonismo no incentivo à 
leitura. O Brasil perdeu 11 mi-
lhões de leitores de 2015 para 
cá. Foi na faixa dos 05 a 10 
anos, o grupo etário que o país 
mais perdeu leitores, 53% dos 
entrevistados apontaram que 
não haviam lido nem mesmo 
parte de uma obra, nos últi-
mos três meses.

A pergunta mais significa-
tiva da pesquisa, para com-
preender o porquê de o país 
perder leitores, foi questionar: 
o que as pessoas fazem no tem-

po livre? A resposta foi o uso 
da internet e redes sociais. As 
novas tecnologias se tornaram 
mais atrativas do que a leitura 
de um livro. 

Isso explica em parte a que-
da no número de leitores; ou-
tro fato foi o desinvestimento 
do Estado no fomento à leitu-
ra. A construção de bibliotecas 
públicas foi abandonada pelo 
Estado. Mães ou responsável 
do sexo feminino são as prin-
cipais incentivadoras da leitu-
ra. As classes A e B são as que 
mais leem. Mesmo a classe mé-
dia ampliada tem lido pouco. 
Tudo isso reflete no alarman-
te número de 20% dos leitores 
sem capacidade analítica para 
a compreensão de um texto. 

Precisamos retomar a nos-
sa capacidade de produzir 
leitores, pois estamos perden-
do junto com esses milhões de 

leitores a nossa humanidade. 
Harold Bloom dizia que “a tra-
dição literária é simplesmente 
o melhor do que já foi produ-
zido pelas pessoas mais inteli-
gentes que já viveram.” E esta-
mos perdendo isso. Cada um 
de nós pode contribuir para a 
promoção da leitura, seja in-
centivando amigos e familia-

res a lerem, participando de 
projetos de leitura ou simples-
mente dedicando um tempo do 
dia para se conectar com um 
bom livro. E falando em um 
bom livro, qual foi o seu livro 
favorito?

Edergênio Negreiros 
Vieira é escritor

O Brasil que lê menos 
ARTIGO

“Ao verme que primeiro roeu as frias carnes do meu cadáver, dedico como 
saudosa lembrança, essas memórias póstumas” (Machado de Assis)
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Uma operação de gran-
de escala mobilizou autori-
dades em Goiás, Tocantins, 
Bahia e São Paulo para de-
sarticular uma organização 
criminosa envolvida em 
tráfico de drogas e lavagem 
de dinheiro. Em Anápolis, 
foram cumpridos manda-
dos judiciais como parte da 
ação, que resultou na prisão 
de líderes e integrantes do 
esquema. Ao todo, foram 
emitidos 24 mandados de 
prisão preventiva, quatro 
de prisão temporária e 60 
de busca e apreensão em 12 
municípios.

A investigação revelou 

que o grupo era responsá-
vel pela produção e comer-
cialização de anfetaminas, 
conhecidas como "rebites", 
comumente usadas por 
motoristas para enfrentar o 
sono em jornadas longas. A 
rede também utilizava em-
presas e contas bancárias 
para movimentar milhões 
de reais, ocultando os lucros 
obtidos com o tráfico.

Segundo as autoridades, 
os recursos gerados pelo es-
quema eram direcionados à 
compra de insumos para a 
produção das drogas, como 
produtos químicos e equi-
pamentos, além de serem 
utilizados para lavar dinhei-
ro. O lucro ilícito era disfar-

çado por meio da aquisição 
de veículos, imóveis e crip-
toativos.

Em Anápolis e outros 
municípios de Goiás, como 
Goiânia, Goianira e Trinda-
de, os mandados foram exe-
cutados com apoio de 268 
agentes da Polícia Rodoviá-
ria Federal e 96 membros do 
Ministério Público Estadual, 
incluindo 26 promotores de 
Justiça. Em Nova Crixás, um 
dos mandados foi cumprido 
dentro da Unidade Prisio-
nal Regional, onde um dos 
investigados já estava deti-
do. Durante as buscas, cães 
farejadores foram emprega-
dos para localizar entorpe-
centes.

www.dmanapolis.com.br
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Com o início de dezembro, o 
verão chega trazendo dias mais 
longos, calor intenso e o perí-
odo de férias para muitos bra-
sileiros. Esse é o momento em 
que milhares de pessoas apro-
veitam para viajar, especial-
mente para o litoral, e desfrutar 
do sol e das atividades ao ar 
livre. Contudo, o mês também 
é marcado pela campanha De-
zembro Laranja, que visa cons-
cientizar a população sobre os 
riscos do câncer de pele, o tipo 
de câncer mais frequente no 
Brasil, responsável por cerca de 
30% de todos os tumores malig-
nos registrados no país, segun-
do a Sociedade Brasileira de Ci-
rurgia Oncológica (SBCO).

Entre os diferentes tipos de 
câncer de pele, o melanoma, 
apesar de representar apenas 
3% dos casos, é potencialmen-
te mais agressivo, exigindo 
atenção redobrada. A derma-
tologista Lara Martins explica 
que a prevenção é a melhor 
forma de lidar com os riscos e 
enfatiza que é possível aprovei-
tar o sol de maneira segura. 

“O sol não é um vilão, mas 
exige cuidado. Ele é essencial 
para a saúde, como na produ-
ção de vitamina D, mas a ex-
posição excessiva pode causar 
câncer de pele e envelhecimen-
to precoce. Para conviver bem 
com o sol, evite os horários de 
maior intensidade (10h-16h), 
use protetor solar com FPS 30 
ou mais, reaplique a cada três 

horas e complemente com 
chapéus e roupas adequadas. 
Assim, você aproveita o sol de 
forma segura”, orienta em en-
trevista ao DM Anápolis.

A especialista também des-
mistifica algumas crenças popu-
lares relacionadas ao sol, como 
a ideia de que é necessário se 
expor ao sol forte para obter vi-
tamina D. “Isso é um mito. Al-
guns minutos de exposição em 
horários seguros, como antes 
das 10h ou após as 16h, já são 
suficientes para estimular a sín-
tese dessa vitamina. Além dis-
so, apenas áreas como braços e 

pernas expostas brevemente ao 
sol são o bastante para a maioria 
das pessoas”, explica Lara.

PROTETOR SOLAR
Outro equívoco comum é 

sobre o uso do protetor solar. 
Embora filtros solares com FPS 
acima de 30 ofereçam maior 
proteção, Lara ressalta que a di-
ferença é mínima. “Um FPS 50, 
por exemplo, bloqueia cerca de 
98% dos raios UVB, enquanto o 
FPS 30 bloqueia 97%. A princi-
pal vantagem de um FPS mais 
alto é oferecer maior margem 
de segurança caso a reaplica-

ção seja irregular ou a exposi-
ção seja mais intensa”, pontua. 
A dermatologista reforça que 
o uso adequado do protetor 
solar, aplicando a quantidade 
correta e reaplicando a cada 
três horas, é fundamental para 
a eficácia do produto.

A médica também desta-
ca que o uso do protetor solar 
não deve ser restrito a dias de 
praia ou atividades externas. 
“Mesmo em ambientes fecha-
dos, como escritórios, os raios 
UV podem penetrar através de 
janelas e causar danos à pele. A 
aplicação diária do protetor so-

lar ajuda a prevenir o câncer de 
pele e o envelhecimento preco-
ce, mantendo a pele protegida 
de forma contínua”, alerta.

A campanha Dezembro La-
ranja busca ainda conscien-
tizar sobre a importância de 
observar mudanças na pele, 
como pintas ou manchas que 
alterem de cor, forma ou ta-
manho, pois podem ser sinais 
de câncer de pele. A consulta 
regular a um dermatologista é 
essencial, especialmente para 
quem tem histórico familiar 
ou já teve alta exposição ao sol 
sem proteção.

Campanha alerta sobre evolução 
e os sinais dos cânceres de pele 

Rede de tráfico e lavagem de dinheiro 
é alvo de grande operação em Goiás

Especialista dá dicas para aproveitar o verão com segurança; câncer de pele corresponde a 30% dos tumores no país

Mandados são cumpridos em Anápolis e outras 11 cidades; esquema movimentava milhões com venda de "rebites"

DEZEMBRO LARANJA

Câncer de pele é o tipo mais frequente no Brasil, responsável por cerca de 30% de todos os tumores malignos registrados no país

Em Anápolis foram cumpridos mandados judiciais, que resultaram na prisões

Dermatologista Lara Martins 
fala de riscos e enfatiza que é 
possível aproveitar o sol com 
mais segurança
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O governador Ronaldo Caia-
do apresentou um projeto alter-
nativo à Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) da Seguran-
ça Pública durante encontro do 
Fórum Nacional dos Governa-
dores, nesta terça-feira, 10, em 
Brasília (DF). O texto visa asse-
gurar a autonomia dos estados 
para executar políticas públicas 
na área, indo de encontro à pro-
posta elaborada pelo governo 
Lula, que recebeu duras críticas 
de Goiás.

“Respeitem a autoridade dos 
governadores. Não admito que 
uma PEC venha retirar prerro-
gativas de direitos”, ressaltou. “É 
um absurdo que nós, governa-
dores, sejamos tutelados pelo 
ministro da Justiça e pelo gover-
no federal, sendo que nós assu-
mimos todos os gastos. Temos 
uma prerrogativa constitucio-
nal, é direito concorrente meu 
como governador tomar as de-
cisões. Não posso admitir que 
venha uma autorização de Bra-
sília dizer o que eu tenho que 
fazer na polícia. É inadmissível”.

Elaborada em conjunto com 
a Procuradoria-Geral do Estado 
de Goiás, a PEC alternativa foi 
entregue aos governadores e ao 

ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Ricardo Lewandowski. 
Caiado também afirmou que vai 
trabalhar em diversas frentes, 
buscando apoio do Congresso 
para a iniciativa. “Enfrentarei 
esse debate, trabalharei em to-
das as bancadas”, enfatizou. As 
sugestões já haviam sido ante-

cipadas aos governadores no 
último encontro do Fórum, no 
dia 28 de novembro.

O posicionamento de Caia-
do foi reforçado pelos pares. A 
governadora de Pernambuco, 
Raquel Lyra, afirmou que “não 
concorda que os estados fi-
quem sob a tutela do Ministério 

da Justiça”. “Nós estamos jogan-
do o nosso tempo fora, o tem-
po de estarmos cuidando das 
questões básicas, para discutir 
segurança pública no meio de 
uma tempestade perfeita entre 
decisões e legislações que fo-
ram mal colocadas”, declarou o 
governador do Rio de Janeiro, 

Cláudio Castro.
“Estou alinhado àqueles que 

defendem que os estados pos-
sam legislar concorrentemen-
te”, afirmou o governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite, 
que vê em Goiás um exemplo 
de sucesso na área. De acordo 
com a Secretaria de Segurança 
Pública, o estado obteve que-
da expressiva nos homicídios 
(56%), nos latrocínios (88%), no 
furto e roubo de veículos (80%) 
e a transeuntes (-88%) nas com-
parações de 2018 a 2024.

ENCAMINHAMENTO
O Ministro da Justiça e 

Segurança Pública, Ricardo 
Lewandowski, afirmou que 
vai estudar as propostas e a 
possibilidade de criar uma le-
gislação complementar. “São 
propostas louváveis que mere-
cem atenção, mas eu diria que 
grande parte delas devem ser 
tratadas por meio de legislação 
infraconstitucional”, afirmou. 
O anfitrião do debate, gover-
nador do Distrito Federal, Iba-
neis Rocha, pediu que o texto 
consolidado seja devolvido aos 
governadores. A próxima reu-
nião deve ocorrer em fevereiro 
de 2025. (Com informações Se-
com)

EMILLY VIANA	

O balanço anual do Sebrae 
Goiás aponta que o estado regis-
trou crescimento de 24% na aber-
tura de micro e pequenas empre-
sas, com 96 mil novos negócios 
registrados em 2024. Segundo o 
presidente do Conselho Delibe-
rativo Estadual, Zé Mário, as em-
presas foram responsáveis pela 
geração de 55 mil empregos, con-
solidando o papel dos pequenos 
negócios como motor da econo-
mia goiana.

“Quando nós analisamos que 
96 mil novas empresas foram cria-
das em 2024, 24% acima de 2023, 
nós também vemos que a equipe 
tem trabalhado e tem dado resul-
tado. [...] E, acima de tudo, que o 
espírito empreendedor do goiano 
e do brasileiro, ele possa se revelar 
cada vez mais através do apoio do 
Sebrae”, destacou Zé Mário.

Outro dado relevante apresen-
tado foi o aumento da proporção 
de empreendedores que iniciam 
negócios por oportunidade, que 
chegou a 56,9% em 2024. Este é o 
terceiro ano consecutivo de alta 
nesse indicador, reforçando a bus-
ca por negócios próprios como 

um dos principais sonhos dos bra-
sileiros, atrás apenas de viajar pelo 
Brasil e de adquirir a casa própria.

O diretor superintendente do 
Sebrae Goiás, Antônio Carlos, des-
tacou o compromisso de levar ser-
viços a todos os 246 municípios do 
estado. “O nosso direcionamen-
to é para que nós estejamos nos 
246 municípios com toda a nossa 
estrutura de atendimento, su-
portando realmente um trabalho 
importante [...] fomentando cada 
vez mais o empreendedorismo no 
nosso estado de Goiás", afirmou.

PERSPECTIVAS
Com mais de um milhão de 

atendimentos realizados nos últi-
mos dois anos e um índice de sa-
tisfação (NPS) superior a 88 pon-
tos, o Sebrae Goiás reafirmou o 
compromisso de apoiar o empre-
endedorismo no estado no próxi-
mo ano. As perspectivas para 2025 
incluem a ampliação de serviços e 
iniciativas que consolidem o cres-
cimento dos pequenos negócios.

Os resultados de 2024, que in-
cluem a geração de empregos e o 
crescimento de empresas abertas, 
foram apresentados como reflexo 
do trabalho conjunto entre a equi-

pe do Sebrae e a sociedade goiana. 
“É uma meta extremamente ousa-
da, e hoje nós vemos que a equipe 
do Sebrae [...] tem se desdobrado 
no sentido de trazer os resultados 
que o estado precisa”, concluiu Zé 
Mário.

Para 2025, o diretor técnico, 
Marcelo Lessa, revelou que a prio-

ridade será trabalhar em quatro 
linhas de atuação. "Desenvolvi-
mento territorial, com ampliação 
do programa Cidade Empreende-
dora e a criação de consultorias 
para smart city em oito municí-
pios; inovação; inclusão de pes-
soas com deficiência ou algum 
transtorno, como autismo; e, claro, 

sustentabilidade", pontuou.
As iniciativas incluem consul-

torias voltadas para cidades inte-
ligentes e a adoção de tecnologias 
como metaverso e inteligência 
artificial nos pequenos negócios. 
Além disso, o Sebrae pretende re-
alizar visitas porta a porta para al-
cançar 90 mil empreendimentos.

www.dmanapolis.com.br
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Caiado apresenta proposta de PEC 
alternativa para segurança pública

Abertura de micro e pequenos negócios 
tem aumento de 24% Goiás, diz o Sebrae

Em Brasília, durante reunião do Fórum Nacional dos Governadores, governador revela anteprojeto sobre o tema

Segundo balanço anual do Sebrae Goiás, empresas de pequeno porte geraram 55 mil empregos no estado e fortalecem economia

AUTONOMIA AOS ESTADOS

Ronaldo Caiado entregou o documento aos representantes dos estados e ao ministro da Justiça Ricardo Lewandowski 

Sebrae revela aumento da proporção de empreendedores que iniciam negócios por oportunidade: 56,9% em 2024


